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Tumefacto e IntOndável órgão de coinunicacAo do Grêmio Politécnlco.
Escola Politécnica, abril de 1991 - Ano X . Némero 200
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Editorial

Voc6 teni em mãos 0
ducent6sirno Politreco do (iltiino
sculo do segundo milnio.

E corn muita honra quc todos
nôs, que participamos da
elaboraçao desse Politreco n2200,
nos dirigirnos a todos Os leitores.
Isso porque são muito raros os jor-
nais acad6inicos que conseguem a
marca de nove anos e duzentos
mirneros ininteruptos. Mesmo em
centros académicos do exterior,
visitados nas thirnas térias pelo
Grêmio, as publicaçoes tern pe-
riodicidade bern esparsa c vida
curta, corn poucas exccçöes.

Maso Politreco sobreviveu a
dez anos de rnudanças no Gréniio
na Poll e na USP. Passou de urn
boletirn de informes, de duas
páginas datilografadas, ao jornal
mais lido e comentado da Poli,
agora produzido por cditoracao

elettônica (scm falar na clássica
tesoüra-e-cola).

Neste nthnero gioriosamente
comcmorativo, iniciamos uma séric
de artigos sobre as viskas Is umvcr-
sidades do exterior organizadas
pelo Grëmio, começando pelo mm-
penal College de Londres. A cul-
tura não foi esquecida: cinema,
mösica, HQ c poesia tambdm estão
nessa ediçao, além de infonmâtica e
os habituais quadninhos.

A16m disso, numa iniciativa
inédita, miciamos a publicacão de
uma s6nie do artigos que foram en.
viados pelos centros acadëmicos de
diversas faculdadcs sobre as suas
atividades presentes e pianos para
o futuro. 0 objctivo 6 a integração.

Os pianos para a futuro do
Politreco são inümeros: entrevistas,
repOrtagens, anunciantes fixos, etc.
Mas queremos ouvir o que vocé

quer do Politreco A participacão
dos ahinos WO Politreco aumcntou
mas podenia sen bern maior.
Entretanto, esperamos quc o cos-
tume de escrever pana 0 Politreco
venha corn o tempo. E mais uma vcz
reafirmamos a panticipacão dos
alunos6a alma dOjornaLSeiflela,
dc ala tern sendda

Enlun, cm iiome dc todos as
qucjá passaram pela gloniosa tarefa
de "tar a Politreco, nessa edicao
histônica do nüinero 200, me dirijo
so nosso major inspirador:

PARABENS PARA vocE,
LEITORI

Paulo Bliksteln
ed itor-chefe

secretárlo-geral do
Grémlo Politécnico

Consegue me ouvir?

Você sabe escrever?

Vocè sabe desenhar?

Você sabe digitar?

Vocè sabe diagramar?

Vocé sabe pensar?

Você está vivo?

Se sun rcsposta para qualq
das perguntas acirna 6 s
voc4 6 exatamcntc o tipo
a que procuramos. Entre
to corn a Cornissao de 1
a e colabore corn 0 Politre

lluslraçôeMExpediente	 Paulo Fernando Silveatre Jr. (20
Eltnca)

0 Potitreco 6 uma publlcação Rogdno Treua (2° FAU)

qulazenal do GrmIo Co1aboä&
Poiltécnlco - Gestlo QVO 

AIexandrcTutida(2°triCa)
VADIS	

EI

Antonio Celso Fdho (69 Qumnuca)
Editor Chefr	 Irani Biaga (4° Ovil	 -

Paulo Blikstcin (20 J2klrica)	 Guatavo Chicarino (49 Naval)

Maur(cioM.deOlivCIfs(69("l)Ediçao e Dlagrarnnglo	
Paulo Jose (30 Pro41K5o)

Paulo Bhikatein	 Renato Gutiercz (59 Eléuica)
Paulo Fernando Silvestrc

Rita Cantoni(3°Civil)
FJátrica)	

RogdrioTrczza (29 PAU)
Digltação:	

Agnidrdmentos
Irani Braga (40 Civil)

Paulo Bliksiejn	
Ma Claudia e so peasoal 46TOikC Olke

Paulo Fernando Silvestre Jr. 	
(Ui	 i

Paulo Figuciredo (3° Mcdnica)	 cinsi
Sugahara (5° Civil)	

rcpta cm ngcnharia Mec*iiica
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POLITF.ECO N1JMERO DUZENTOS
NOVE IN UNDAVEIS ANOS

0 Politreco, vigoroso e -icansáve1 6rgo d- mprensa dos poIit&nicos completa cm 27 de abril Dove anos de
ezistência. Coincidéncia ou o ia dos deuses, jus mente nessa data comemora-se tambm o ncimcro 200 dojornaL
Ha exatce nove anos, reumair -se titnidainente n ma s1inha do Gr&nio os criadores daquele que, dcz anos depois,
scria o baluarte tie toda umr cração, cavaleiro mbaifvel quc, montado em scu alazão escarlatc, busca a verdade
acima tie tudo c combate ser 'rdguaahipocrisk a desonestidade, a falta de mulher ca boa saödc tie scus editores.

Publicamos nessa edicão lindainente comemorativa algumas capas quc marcaram época na história d'O
Politreco. Nas próiimas edçoes, publicarem. 's numa strie a hist&ia do jornal, q.ie começou como boletim
informativo, ameaçou acabar dezenas de vezes mm que sobrevive at6 hoje, fume e forte.
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Politreco - Parabéns

Jorge Jabur

Quero homenagcar esic jornal
que cow muitas diiiculdades chegou
ao nümcro 200.

Ele foi criado para ser urn
espaço line, sew censura onde todo
os alunos teriam a ILberade de
escrevar sobre piadas, poiltica,
movimento estudantil, teatro,
cinema, recados, bilhctes dc amor,
etc.

0 Politreco 'foi criado entre
85/86 pelo diretor do Grênuo Max
que hoje cstá trabaihando na Foiha
de São Paulo.

Este órgão de informação foi
responsável pela divulgacao das

,randes mobilizaçoes dos ültimos
tem..os. Como exemplo podemos

dt a greve de 1988 e a mobilizaçao
dajubilaçao, onde os alunos da Poli,
através do Grémio, tiveram papel
fundamental.

0 jornal 6 de questao primor-
dial para o Grérnin, inuitos já
propuseram sua extincão, porém
graças a boa vontade de pessoas
sérias e bern intencionadas o
Politreco resistiu e vcnceu.

0 termômetro riais contiável
para incdir a c11cinc!a do Politreco
6 verifIcar o grau de polôrnica que

ele gera, claro que isso sO acontece
corn a periodicidadc sernanaL

Devernos fazer urn csforço

para que o Politreco cheguc ao 0
500, 1000, 2000. Este jornal 6 urn
dHito de todos. Brigue pclo scu
dircito de inforniaçao aqui na facul-
dade. Lembre-se quo o prim&dio
bá.sico em qualquer cornunidade
civilizada 6 a comunicação. 0
Politreco 6 a garantia disto na PoLl.

(Jostaria dc homenagear
também algumas pessoas que br-
nararn o Politreco 200 possIvcl:
Yasuo, Maz, Fantomas (Arnaldo),
Omar caEre outros.

Jorge Jabur é aluno do quinto
ano de Engenharia Civil e er-
presidente do G.P. - Gestão
Volta pot Cima 88189
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Projeto Nascente

Paulo José

A Pró-Reitoria de Cultura e
Extensão da USP quer descobrir
talentos artisticos na Universidade.
Para isso, esti org2nfmndo urn con-
curso em várias areas, corn pr6inios
de CrS 1.000.000,00 por area.

o que voc6 esti esperando?
Mostre seu taIcdo! Qualquer aluno
pode se inscrever, bastando levar
urn exemplar de suz obra poesias,

contos, roteiros de cinema/video,
trabaihos prontos em cinema/video,
teatro, dança müsica (tanto corn-
positores como instrumentistas -
basta levar uma fita gravada) e artes
plasticas. Não se envergonhe, vá at6
Ia e inscrcva scu trabaiho, por pior
que voc6 peuse quo elc 6 (as
inscricöes são gratuitas).

Da Poll, já safram inünieros
müsicos, o ator Carlos Zara, o
cineasta João Batista Andrade, o

videomaker Marcelo Tas (Ernesto
Varcila), alguns dramaturgos e
escritores. Temos, portanto, nina
tradição a ser mantida!

As inscriçoes podern ser feitas
at6 29/05 no Favo 9 das Colrn6ias
(perto do CRUSP), onde podem
ser obtidas malores infonnacöes.
Participerni

Paulo Jose cursa Engenharia
de Produçao

FORUM POLITECNICO

Poucos alunos dessa do con-
ceituada Escola não tiverarn, em
algurn mornento, a sensação de quo
determinado tópico visto em unia
disciplina estava sendo repetido em
outra on quo o curriculo de urna
matériacra (Jemasiado detaihista
ou, pelo contrário gen6rico demais
on ainda quo urn professor cstI
didaticamente despreparado para
lecionar. Esses são problcmas corn-
uns da Escola e quo contribuem
para manter os elevados Indices de
reprovação as vezes observados.
Muitos outros problemas existem c
acho dificil encontrar alguém quo
não possa citar pelo inenos cinco
deles.

A oportunidade de influir
nesses tópicos de maneira decisiva
está se desenvolvendo corn o
charnado Fórurn Politécnico, que se
realizará no pr6xirno semestre.
Nesse sentido devemos nos manter
atentos para garantir 0 respeito ao
caráter tie forum aberto a todas as
discussAcs quo ease evento se
propãe a ter. A presença de alunos
nas reuniAes da Comissão de Mod-
ernizaçio de Curriculo quo a
diretoria forrnou s6 vem reforçar tal

COMISSAO I)
MODERNIzAçA0
DE CIJRRCULO

TEMAS
1.Mecanismos de

verificação da
eticiôncia do sistcma
educacional
vetibular; exames

ao longo e ao final
do curso)

- Ingresso na Es-
cola/Acompan-
hamento do aluno

- Trabatho de for-
matura

- Os diversos sis-
temas educacionais
existcntcs no mundo
(20 srau/ 3 grau) -
en no superior

(Prof Dr. P.	 6ricics
Brasiliense Fusco)
2.Gcncralista x

especialista -
Universitário X
Operacional (In-
dustrial)

- Curso cooperativo
(Profs. Drs. Geral-

do Lino de Campos
e George C. Kachan)
3. Biênio / Ciclo

Básico
(Profs. Drs. Fusco,

Lino de Campos,	 7. Conceiio/
Romeu Roque e	 Definiçao de Univer-
Podalyro Amaral)	 sidade
4. Ligaçao Escola	 - Organizaçao e

X Meto e seus	 Administração do
reflexos na	 Ensino Superior
Graduaçao	 Suporte linan-

- Metodologias de	 ceiro ao ensino
ensino; estrutura cur- (mecanismos)
ricular e sua	 (Prof. Dr. P6ricles
dinâmica	 Brasiliense Fusco)

(Profs. Drs. Oscare	 8. Programa
Giacaglia, Clovis 	 seriado X aberto
Bradaschia e George	 - As Escolas de
Kachan)	 Especializaçao
5. Perfil do Corpo	 - As especialidades

Doscente;	 jEongenharia
reciclagein; area	 rf's. DrsAfonso
académica X	 ury e Car
indOstria; carreira,	 rico Morato de
contratação	 Andrade)
(sekcão); regimes	 9. Graduação X
dc trabaiho; consul- 	 Atribuic oes Profis-
toria	 sionais (os CREA's)
(Profs. Drs. Afonso(Prof. Dr. Nicolau

Fleury, Oscare	 (Prof. Fares Gual-
Giacaglia e Clovis 	 da)
Bradaschia)	 10. Suporte fisico
6.Corte	 para o ensino (In-

Graduação/ pOs- 	 traestrutura
graduaçao; educação Pedadógica -
contrnuada	 Hardware)

(Prof. Dr. Carlos 	 (Profs. Drs. José R.
Ani&rico Morato de	 R. Roque e Podalyro
Andrade)	 Amaral de Souza)
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enfoquc. E bern verdade que a
trabaiho quo essa Cornissão está
fazendo tern como destinatário a
Secretana de Ci6ncia e Tecnologia,
mas tal fato apenas torna mais irn-
portante da cornunidde
polit6cnica. Não dcveinos, no entan-
to, nos esquecer que a discussão
deve se desenvolver tamb6rn entre
as alunos pois existem problernas
quo apenas nós vivemos e que
apenas nós podemos detetar. E
necessário elaborar nossas proprias
propostas.

0 Fórum Po!it6cnico e a
Comissão de Modernizaçao do
CurrIculo assumem ainda mais
importância quando vemos o negro
quadro que se coloca no caminho da
educaçio superior brasileira e
paulista, em particular, já
tradicionatmente afetada pela
charnada fatta de verbas, e que
enfrenta agora projetos de
privatizacao ou extinção de sua
gratuidade quo convertem o direito
em mero objeto de assist6ncia so..
cial. Some-se a isso o forte arrocho
salarial vivido pelos funcionários
(docentes ou não) da Universidade
que provoca a debandada de bons
professores e tern-se uma visao geral
do problemna. Esses são temas (veja
em anexo) quo trazem parte da
pauta da ComissAo de Modern-
ização de Currfculo e que não

podernos dcixar de discutir e de
elaborar propostas.

Emuito hnportante a inicialiva
de form4çao da Comissão do Fórum
Polit6cnico pelos centrinhos e pelo
Grèiuio para conduzir mobilizaçao
estudantil e a rcpresentação dis-
cente na Comissäo de Modern-
izacao. Gracas a essa Comissão as
alunos tern agora cinco repre-
sentates na C.M.R. e algumas
atividadcs (debates) estão ocorren-
do pela PolL A Comissão do Forum
tern tambdm realizado serninários e
discussöcs sobre os temas
pol6micos da Escola, corn o intuito
de meihor preparar seus membros
para conduir o FOrum em suas
respectivas unidades. A Comissão
do FOrum se refine todos as sábados
as 9b3Omin na sala 15 do ediffcio do
Bénio e a presença de mais alunos
6 vista corn bons olhos. Claro que
todos os centrinhos tern sua prOpria
organização para conduzir a FOrum
em suà unidade c sabe de tudo que
a Cornissao do FOrum ía; desse
modo o aluno interesado cm atuar
de forma decisiva no evento pode se
informarno seu CA

0 aluno quc desejar aprofun-
dar scu conhecimento sobre as dcz
temas básicos discutidos pela
Comissão de Modcrnizacao de
Curr(culo (em anexo) ou sobre out-

ros temas referentes ao FOrum
podcrá encontrar material para
consulta no Grêmio Polit6cnico ou
nos centrinhos. Estão a disposicão:
documentos do Fórum de 1968,
anais da discussão curricular da Es-
cola de Engenharia da USP - São
Carlos, relatórios e documentos da
Comissão de Modernizacao de
Cuff icuto e as atas das reuniôes da
Comissão do FOrum.

Cabe apenas destacar quo os
representantes discentes de todos
Os niVels são de grande ünportância
para a garantia a qualidade dos
resuttados a serem obtidos no
FOrum Polit6cnico. Em breve
haverá eleiçOes gerais para essas
funçöes e qualquer aluno que tenha
passado em 12 cr6ditos no semestre
anterior pode se candidatar. Clara
que essa condição não vale para as
calouros.

Participe e cobre participacão
dos seus representantes. Procure
seu centrinho ou a Grmio. Con-
verse corn seus colegas. Näo deixe
urn assunto tAo importante ficar
entre quatro paredes nas mAos do
burocratas.

Irani Braga é estudante do 49
ano de Engenharia Civil e
colaborador do GP

Gustavo Chicarino

Dia 21/04 foi realizado o Tar-
neio de Judo do JUSP (Jogos
Universitários de São Paulo). A Poll
participou corn 8 atletas dis-
tribuidos em  das 7 categorias exis-
tentes:

-Peso ligeiro (at6 60kg)
Hideki Also (1 0 Produçao)
-Peso leve (de 65 a 71 kg)
Edu Kanayama (2Q Elétrica)

Judo na Poli

-Peso meio media (de 71 a 78
kg)
Paulo Henrique Chiaratti ( 1 11 Civil)
Márcio Barges Caldeira (39

Elétrica)
Gustavo Z. Chicarino (4Q Naval)

-Peso media (de 78 a 86 kg)
Marcos Mendes Batan (10

Qulmica)
Axel Bauer (20 Elótrica)

-Peso médio pesado (de 86 a
95 kg)

Paulo Roberto Façanha (SQ
Mccãnica)

-Absoluto (qualquer peso)
Marcos Meudes Batan

No torneiro individual ob-
tivemos 6 colocaçöes: 5 terceiros
lugares (categorias love, meio
mCdio, m6dio, melo pesado e ab-
soluto) al6m de 1 cainpeão: AXEL
BAUER na categoria m6dio.

continua napdgina seguinte
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conthwaçao dópágina antenor

Alérn do tornelo individual,
também foi disputado urn torneio
por equipe no qual obtivernos mais
uma vez, 3' colocaçao, ficando atrás
da FE! e GV, 1' e 2' colocadas
respectivarnente.

Clacsificação (kral:

19 FE! -36 pontos

2Q Medicina USP -28 pontos

3' POLl -26 pontos

49 GV - 14 pontos

Participararn do torneio 10
atl&icas

Gustavo Chicarino é aluno do
4ano de Engenlzaria Naval e
diretordeJudb da AAA P

o Clube do Disco do Grmio Politécnicojá cstâ funcionando. Sc voc6
já era sôcio, renove sua anuidade. Sc vocé 6 bixo e associou-se ao
Gr6rnio, basta pegar sua fichana secretaria, a anuidade já está pap. Sc
voce ainda nio 6, mas quer ser, nao fique encabu!ado; vá ate a sala 16,
informe-se e fiquc sócio do Clube do Disco.

Disco 6 Cultura!

M^pu 
qr

0 /P8&
¶9

Este artigo, neste primeiro
porte, dirige-se a todos os
politécuicos Icitores do INFOR-
MA CEC cujos editores e
colaboradores revelararn-se infel-
izes em seus ültirnos nümeros ao Sc
referii a wna colega que nbo con-
hecem bern e que tampouco irn-
aginarn tratar-se de urn ser humano
maravilhoso. Esses elernentos não
sabem o que C espfrito de grupo,
companherismo, vida acad6mica,
prestação ao próximo, etc. Essas
coisas a colega, cuja imagem ten-
tararn denegrir (mas nao con-
seguiram), conhece e muito bern e
as pratica em sua vida extraclasse.
Talvez, alias, seja por isso que cia
tenha se encontrado nessa vitrine
exposta as pedradas de idiotas que

Esciarecimento

nao enxergam urn paimo a frente do
nariz a ponto de não preccbcr que
as vezes pessoas Sc colocain em
situaçöes embaraçosas por estarern
trabIhando por des. Portanto, só
ha o ue lamentar quanto a atitude
dos responsáveis pcio que fol divui-
gado pois fol atingida urna pessoa
que, repito, C urn ser humano
rnaravilhoso, algo que so sabe quern
teve o privilégio de conhec6-la urn
pouco rnclhor, privileglo que tive. E
quern nao sabe, não tern o direito de
mcncioná-la da forma que foi feito.

Daqui pra frente, me dirijo a
vocC, ser humano rnai-avilhoso, de
quern espero urn julgamento ade-
quado para este meu pronun-
ciamento. Infclizrnente não me

sinto a vontade para me expressar
de mcneira menos fria quc por este
papel que tenho em rnãos agora.
Mais saiba que a minha atC cntão
distância náo significa alienaçbo e
que a iernbrança sua que levo guar-
dada dentro de mim permaneccrá
sempre intocada e protejida. saiba,
ainda, que mesmo I distância, o
carinho que tenho por voce está
acima de qualqucr coisa e isto 6 o
que me guiana esperança de urn dia
ser capaz de fazer algo mais pela sua
felicidade. Algo mais que urn artigo,
pois vocé, peta pessoa que e, merece
ser no mInimo muito feiiz

Bambino

OQo(/ ESCREVAPARAO

POUTRECOTCO
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Os Três Porquinhos (uma história séria)

Paul Uthecnlcs

Sejam trés porquinhos A,B e C 
urn Lobo Mau L Estabeleça wna
relação biunfvoca corn Ac urna casa
de paiha C, B c uma casa de
madeira Cm c C C urna casa de
tijolos Q. Consideremos agora a
seguinte hipOtcse:

f(t)=t8 , B >1
f(t)-oo < => yi(x) tal que
Cn,Cp,Ci E y(x)

onde f 6 lowe em função de
tempo scm cower e yi = equaçao da
trajctória do Lobo pela floresta.

Em nossa historinha, digo,
problema, 6 dada (t-k), corn toO,
muito grand; logo, pela hipótese
acima, temos L rondando Cp, Cm e
Ct e, pela lógica, L tern Come (pois
f(t)-'oo).

Vamos agora considerar L em
Cp.

Sendo L urn corpo sOlido de
volume V1 vamos supor Vi cheio de
ar. Supomos taznb4rn que a taxa de
vazão de ar de L 6 k' m3/s. Con-
siderarnos agora a corpo sólido C,
que tern tensão maxima normal
admissfvel fn =13 KN/m2. Temos,
agora tarnbórn, as seguintes
hipéteses:

0(V) >fnCp , tensão normal
maxima admissfvel de Cp
0(V) > fnCm , tensão normal
maxima admissivel de Cm
0(V) <fnCi	, tensAo normal
maxima admissivel de Ci

Das hipoteses acima, conclulmos
que a tcnsão provocada pela vasão
6 suficente para romper Cp.

Corn isso, temos que A cstá num
raio de ação de L, conforme a
fa:.

Entretanto, SC MA < me. (o que 6
verdade, afinal o Lobo L 6 bern
major que o porquinho A), 6
razoávcl achar que A conseguirá se
esconder em Cm antes que L o
pegue.

Em Cm, verificamos que a casa se
rompe, pelas hipóteses anteriores.

lolc.

A+B

Sc A+B descreverem urn
movimento conjugado, já não 6
razoável supor mA + mB, < me., logo
o Lobo chega a A +B. Mas, coma
sabemos, A e B descrevem
trajetórias independentes, logo
conseguem atingir Q. Em C 1, vernos
pelas hipéteses anteriores, que a
sopro de L nao rompe C1, logo, se
Liver urna função V(vida) em funçAo
de f(fome) do seguinte jeito
V(f) = 11f, observamos quc se L
não for ao McDonnald's da esquina
morrerá de Come e todos viverão
felizes para sempre.

Paul Lithecnics é escritor con-
sagrado e lido por mais de
500e x U/ leitores em todo

mundo. Reside na R. do
Morro, n Q 0.

Podernos
supor, então,
a seguinte
tigura:
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Pock estar certo: nao dcrnorará
para cair aos seus ouvidos, corren-
do pelas bancadas do CCE, sobre o
virus que invadiu a rede. Na maioria
das vezes será urn boato, mas, onde
ha fuinaça, ha fogo. Mais de urna
vez, foi detectada a presença de
virus, tanto DOS microcom-
putadores do CCE quanto em out-
ros da USP. Portanto, tomar
certos cuidados nunca 6 demais e
podc poupar muita dor de cabeça.

0 que é urn virus?

Analogamente a urn virus
biol6gico1 o virus eletrômco 6 urn
código Lao enxuto quanto eficiente,
o quc não quer dizer que seja urn
programa simples. Os virus
cletrônicos, de urna maneira geral,
representam verdadeiras obras de
arte em prograrnação, apresentan-
do alto grau de prollferaçao, fun-
cionamento transparente ao
usuário e dificil detecção.

A semelhança corn urn virus
biologico näo pára por af. Neces-
sitam de urn "organismo
hospedeiro" para se inultiplicar,
normalmente causando danos a
este.

Os virus tern duas funcoes
básicas. A primeira 6 de
autoprescrvacao. Quando o coman-
do do sistema 6 passado para o ar-
quivo ou area do disco onde o virus

se instalou, ele 6 acionado. Normal-
mente, ele se encontra em locals de
acesso primário, como as trilhas do
sistema operacional. Assirn, dc

nunca ficará bra do processamen-
to.

Uma vez ativo, posiciona-se
estrategicamente, em geral na
rnemôria RAM. A partir dal, cada
arquivo ou disco acessado receberá
urna cópia do scu codigo, tornando-
se contarninado. 0 virus Serta-feira
13, também conhecido por
Jerusalem, por ser proveniente da
Unversidade de Jerusalem, corn-
biuà seu cödigo ao de urn arquivo,
acrescentando-Ihe 1808 bytes a cada
nova infecçao. Isso quer dizer que,
corn o Sexta-feira 13 solto no sis-
tema, Os programas crescem con-
stantemente e demoram cada vez
mais para rodar.

A segunda funçao do virus 6
manifestar-se. E af surgem os gran-
des prejulzos. 0 Sexta-fefra 13, já
conhecido em trés vcrsoes, apaga
discos, inclusive winchesters, quan-
do acionado em uma sexta-leira, dia
13. Uma maneira de cvitá-lo seria,
portanto, mudar a data do relógio
interno do microcomputador ou
simplesmente nao liga-lo no dia.
Triste engano: a ültima versão
mant6m engenhosamente urn
relógio próprio incorruptIvel,
acionado a partir da data de
infecção C, caso 0 micro não seja
ligado no dia, o virus atacará no
primeiro din que voltar a ser usado.

Outra forma de manifestacao de
urn virus 6 menos desastrosa, fun-
cionando como avisos de sua
presença. Urn dos mais interessan-
tes 6, scm düvida, o Cascata, que
provoca a queda aleatória de letras

no monitor, as quais vão se
acumulando na (iltima linha da tela.
Ha tambéni o famoso Pingue-Pon-
gue, apresentando sua bolinha
caracteristica indo de urn lado para
outro no video, scm causar danos ao
texto apresentado. Alguns virus
combinain as duas formas de
manifestaçao, como urn que exibe a
imagern de Madonna ao usuário,
enquanto formata seu winchester.

A evoluçao dos virus

A evoluçao dos virus 6 espantosa.
A inteligéncia e criatividade de seus
criadores 6 bern medida pelos
efeitos devastadores de seus "brin-
quedos". São poucas as pessoas ou
empresas que nunca se viram as vol-
Las corn urn virus em suas rnáquinas
e, quando Se refere a grandes
corporaçöes, este nümero cai
próximo a zero.

Paralelamente aos virus, surgern
programas para dctectá-Ios e
eliminá-los. Originalmente,
procuravam os virus através da
seqüência caracteristica de sen
codigo. Começaram a surgir então
virus encnp(ados, mantendo urna
ordem diferente para cada cópia
que produzia. Alguns se alojavam
nos própnos scanners para. atuar.
Em resposta, os meihores scanners
começaram a produzir maneiras de
verificar Sc tiveram scu código al-
terado.

Existem alguns virus inofensivos,
corn fins didáticos ou produzidos
para lançar mensagens. Por6rn, sua
prcsenca tambtm C indesejável,
pois seus codigos são depois
aperfciçoados para virus em nada
inofensivos.

Cuidado! 0 virus está a solta!

Paulo Clark Kent
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tip o S

di fe rent c S

de virus e o
Clean-Up
remove 19
deles, scm
d e i x a r
vestfgios,
reconhecen
do ainda 63

o meihor remédio:
prevenção

Não ha nenhurna fórmula magica
para impedir a infeccao por algum
virus, pois, por inais eficienies 4, ue
algwnas possam scr, haverâ sempre
urn novo virus no mercado pronto
para Iiquidá-la. Dc qualquer forma,
seguir certos conscihos pode, ao
menos, perinitir a recuperação de
dados importantes. Aconsellia-se
seguir, pclo menos, algurnas delas,
principalrnente se outras pessoas
usam o scu micro ou voc8 6 urn
"piratão prowLccuo".

• Sempre mantenha cópias de
segurança de seus dados. Na pior
das hipoteses, vock terá urna cópia
reserva de trabaihos que podem Let
custado muito caro para serem
realizados c quo vocé não gostaria
de ter quo refazé-los.

• Instale sisternas de segurança,
corno o Vuus Guard, da IP Tech-
nologies ou o Vshield e o Viruscwz,
da McAfee Associates.

• Proteja seus disquetes originals
corn as etiquetas pretas ou
prateadas, cobrindo o cone de
gravação lateral.

((j

Hidden). Somente arquivos
exeutáveis de alguma forma
podem transmitir urn virus. Assim,
arqwvos .PAS e MAT, bern co-
nhecidos dos polit6cnicos, flaO Os

trncmitem.

• Evite boot por disquctes, caso
scu sistcrna tenha winchester.

• Em winchesters, coloque o
COMMAND.COM cm urn
diretório quo não seja o raiz. Não se
esqueça dc adicionar ao CON-
FIGSYS uma linha contendo:

SHELL C:\COMMAND.COM/P

e no AUTOEXEC.BAT:

SET COMSPEC = C:\ {diretôrlo
do COMMAND.COM} (sem as
chavesl)

assim seu sistema sabcrá onde
procurá-lo.

• Utilize softwarcs especializados
para cópia da FAT (File Allocation
Table) coma o Mirror do PC-Tools,
para uma possIvel construção quo
scja necessária.

• Verifiquc a fonte de seus
programas. Assim, vocé cstará es-
capando de muitos problemas.

• Exija, das outras pessoas quo
usarn o mesmo sistema, atenção
rigorosa aos mesmos princlpios que
vocé está adotando.

tipos. Ambos são da McAfee As-
sociates.

• Se seu disco for padrão MS-
DOS, delete os arquivos
MSDOS.SYS e IO.SYS; se for PC-
DOS, os arquivos IBMDOS.SYS e
IBMCOM.SYS. Digite então, a par-
tir do default descontaminado:

SYS {aclonador do disco con-
taminado} (sem as chavesi)

Sc a sua versão de SYS não subs-
titue o COMMAND.COM auto-
maticamente, faça-o digitando:

COPY	 COMMAND.COM
{aclonador do disco con-
taminado} (sem as chaves!)

Sc isso não funcionar, sobrarn
duas opçoes. A primeira, bastante
cara, 6 chamar urn consultor c rezar
para que etc possa fazer alga. A
segunda, talvcz ainda mais cara, 6
preparar seu espirito para formatar
o disco. Pior se for o winchester.
Meihor Se Liver cOpias de segurança.

S.'

• Utilize o comando ATFRIB do
DOS para mudar os atribtos de seus
arqwvos .COM, .EXE e .SYS nos
discos de trabalbo (ao menos a
winchester) para Read-Only, in-
clusive os "escondidos" (atributo

Estou contaminado:

o que fazer?

E fundamental não perder a
catma. E provável quc seus dados
ainda estejarn intactos. Siga os pas-
SOS abaixo ate que o virus scja
eliminado.

• Utilize programas dc detccção e
correção. Os virus encontrados no
Brasil serão climinados, na grande
inaioria das vezes, nestc prirneiro
passo. 0 Vin.iscan, quo está na
versão 6.0V71, já reconhece 167

O virus eletrônico 6 uma praga
que deve ser eliminada. Sc vocé tiver
alguma experiéncia quo imagine ser
ütil e não foi listada aqui, compar-
tilhe corn o pessoal, escrevendo
para este jornaL Programas
"profilticos", dilvidas, simutaçoes
de virus ao vivo, procwem-me.

Paulo Fernando Silvestre
Jánior cursa o 29 ano de En-
genharia de Eletricidade.
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"HQ" - Parte 1

Alexandre Tutida

Deuses, demônios, hróis e
vilöes assim 6 composto o universo
dos quadrinhos.

Atualinente, muito diferente da
ingenuidade que marcava as
histôrias nocomcço da década de 50
(Era de Ouro dos super heréls cotno
Batman on Super Hoanem), a
tendéncia atual das revistas 6 a
poesia (mesciada a violéncia t(pica
dos piores centros urbanos, em cci-
Los casos).

Urn exemplo tipico dessa nova
tend6ncja são as atuais histórias do
herói mutante conhecido como
Wolverine, cujos ossos são reves-
tidos de urn metal praticamente
indestrutivel, o adamantiwn.

Essa tcndéncia 6 caracterfstica
marcante em 90% das rev stas de
linha (X-Men, Os Novos Mutantes,
Hulk, Homem Aranha, DC 2000,
Batman, Novos Titãs, Liga da
Justiça), provavelmente dado o

Wolverine

caráter consumista deste tipo de en-
foquc.

Existem, por6m, outras maneiras
de adaptar os quadrinhos ao mundo
real. Se de uma maneira des se tor-
naram por dcmais violentos, por
outro lado, a violôncia gerada não 6
exatamente gratuita. Vide, por e-

xemplo, a nova versao da antiga
TurmaTitã, emqueseus integrantes
lutam bravamente contra todo tipo
de inimigos (povos alien(genas,
mcrcenários, traficantes de drogas),
usando seus poderes de maneira
precisa, mas de modo responsável,
ou seja, existe sempre uma luta para
coiner os instintos animals em favor
da própria humanidade.

Urn outro cxempio desta
adaptacão são os Watchmen (que
citarci meihor em outro artigo) em
que os heróis se vcm na sociedade
como se cia fosse consequ6ncia de
sua própria e.6st6ncia. Urn mundo
diferente onde os EUA vencem a
Guerra do Vietnam, graças a
intcrvenção de urn ser vi.rtualniente
onipotente, urn deus, o Capitão
Manhatamn, incapaz, por6m, de
conviver corn os outros seres
humanos.

Alexandre Tutida cursa o
segundo anode Engenharia de
Eletricidade.

Grupo de Video da Poli-GYP

Paulo José

No fun do ano passado, alguns
alunos juntaram-se para formar o
GyP, corn o intuito de produzir
rotciros c trabaihos em video. Já
fitmarnos urn video, do Palladini
(Produçao), faltando apenas editá-
-to. Além disso, já ha outros roteiros
pronlos, quo futuramente serão Iii-
mados.

Fizemos uma rifa Para conseguir

produzir Os novos dois videos a
tempo de inscrevê-los no Projeto
Nascente, mas o retorno financciro
foi muito pe-
queno, graças
I falta de von-
Lade	 da	

••7)
maioria em
nos ajudar
(obrigado aos que nos deram uma
força!). Corn isso, só conseguimos
terminar o trabaiho do Palladini,
ficando os outros para realização
futura.

S  voc6 se interessa por
cinema/video (mesmo scm ter
experincia), ou tern roteiros pron-
Los, entre em contato corn o China
(Civil), Palladini, Dalton ou Paulo
Jos6 (Producao), ou deixe seu nome
na sala 16. Precisamos de uma
equipe corn urn born n6mero de
pessoas para que as coisas fun-
cionem meihor.

Paulo José cursa Engenharia
de Produção
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"Dança corn Lobos" supera expectativaS

Paulo Clark Kent

4'Se eu fiver que viver a sombra
de "Dança coin Lobos", eu nao me
UflpOrto", disse Kevin Costncr, sor-
ridente e exausto, nos bastidores do
Shrine Auditorium, minutos após
receber o Oscar de meihor fume - o
sétimo nwna noite de triunfo total.
"Este Iihne 6 parecido demais co-
migo para que sua sombra me in-
comode".

Confirinando todas as expec-
tativas, "Dança corn Lobos" foi o
grande vitorioso do 630 Oscar, con-
vertencjo em estatuetas sete de suas
doze indicaçoes. 0 fume aboca-
nbou inclusive Os dois Oscars mais
iinportantes. meihor filine e me-
ilior diretor, para Costner, o qual
tornou-seo cineasta estreante mais
premiado da história do Oscar.

"Eu achei que poderia chegar a
algum lugar, mas não aqui", disse
Costuer, visivelmeute emocionado,
nos bastidores, após receber os
prérnios.

Os sete Oscars recebidos - me-
ihores fume, diretor, roteiro adap-
tado, fotogratia, montagem, trilha
Sonora e som - não fazem urn
recorde. E de maneira alguma são
urn exagero. Coin efeito, Kevin
Costner, como direcor estreiante,
saiu. se meihor do que a encomen-
da. Ralizou urn fUme de encenaçao
impecável, desempenhos maiüs-
cubs e momentos antológicos.
Cadanuflutodesuastr6shorasde
duração 6 urn prazer quc deve ser
saboreado cuidadosamente.

"Dança coin Lobos" 6 urn western
multQ aI6m do já visto no g6nero.
Longo de ser urn remake da ëpoca
de John Ford, nao vampiriza o
faroeste como a tradiçao recente
("Jovens Demais Para Morrer" e
"Silvrado"). Ao contrário, renasce
o western, desde o grande fracasso

de "Portal do Paralso", em 1980.
Lirnita-se a mostrar que o cinema so
evolui quando sua herança se torna
matéria-prima, e nao camisa de
força. E a veiha licão bern decorada
pelo discfpubo e esquecida pebos
mestres (Francis Ford Coppola e
"0 Poderoso Chcfão - 3' parte",
Martin Scorsese e "Os Bons Corn-
panheiros").

A áurea de "bom-mocisino" quc
envolve "Dança corn Lobos" (mea-
culpa indigenista, abncgacão do
realizador estreante, ecologismo)
tern despertado natural prcvencão
no püblico mais sofisticado. A
equipe técnica foi perfeita. Apesar
de muitos büfalos "surgirem mor-
tos" no decorrer do fume, nenhum
animal foi inaltratado na realidade.
Outro fato marcante 6 a
comunicação, na major parte da
fita, feita em lakota, o idioma falado
pelos Indios Sioux, a tribo da qual 0
tenente John Dunbar (Kevin
Costner) empresta os costumes e
acaba por integrar- se ao ainbiente
definitivamente. Para tal, foram
contratados consultoics indIgenas

para que as palavras estiveSSCm
sempre corretas. Merece destaque
tamb6m as cenas corn o lobo, per-
feitas cm sua concepcãO.

John Dunbar 6 urn tenente nor-
tista, durante a Guerra da Secessão
Americana. CondecOrado por urn
ato de bravura, no campo de bata-
Iha, Dunbar pede transferência
para o forte inais distante, a fun de
conhecer a fronteira dos Estados
Unidos na 6poca. La entra em con-
tato coin os mndios Sioux e percebe
que os indIgenas não eram nada do
que se falava, acabando por tornar-
-Se urn deles.

Boas intençöes a parte1 "Dança
corn Lobos" 6 urn espetáCUlO
cincmatográfico de inegável impac-
to. 0 resto, prêmios inclusive, 6
secundário.

Paulo Fernando Si! vestre
Jánior cuia o 211 ano de En-
genharia de Eletricidade.
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Se voce Over acesso a
microcomputadores padrão
PC e estiver disposto a
digitar seus textos em dis-
quetes, Isso DOS ajudarla em
dobro. Aceltamos textos DOS

padrôes dos mals diversos
processadores de texto do
mercado ou urn arqulvo
ASCII simples. Nesse caso, o
disquete deverá estar eti-
quetado, lnforrnando sen
nome e sala, par que p05-

sarnos devolver o disco.
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Cinedube da Poli

Paulo José

Ek ainda existe! Fundado ha dois
anos, mantérn urna programaçao ex-
tremarnente irregular, praticamente
so durante as Seminc de AxLe. Por
qué? Atd o ano passado, o principal
problema era a faka de urn local
apropriado para as projeçöes. A
partir dew ano, esse problerna já
não mais existe: a sala 14 foi refor-
mada e agora temos urn auditérlo
corn tela adequada as proieçocs.

Mas a exzbiçAo dos fumes ainda
nao começou. Por qué? SIndrome
de irresponsabilidade rnáltipla, se 6
que isso existe. Urn colega ligado ao
DCE pcdiu o nosso projetor
emprestado em novembro ültimo,
prornetendo devolv6-lo na semana
seguinte. Para isso usou uma carta
em papel tbnbrado do DCE. Uma
semana depois, dc avisa quo o
projetor quebrou, mas que dc iria
consertã-lo e depois devolve-b.

Novembro, dezembro, janeiro
NADA! Vou ao DCE, mostro a
carta c descubro quo a assinatura

que constava ucla 6 falsa! Como o
DCE deixa que irrcsponsáveis te-
nham acesso a seus papéis
timbrados? Dc qualquer modo, des
conheciam o cara e prometeram
ajudar.

Born, estamos cm abril e nada
aconteccu. Toda semana Cu tento
entrar em contato corn alguém e a
ültima noticia quo Live foi que o
projetor estava consertado e des
iriarn devolv-lo (isso ha duas
seinanas). Estou aguardando.
Quándo esse artigo sair, pode ser
até que já estejamos corn o projetor
(o que 6 meio dificil ..).

Corn o projetor, poderemos
começar as exibiçöcs. Marcaremos
uma reunião para os interessados
em ajudar-nos (se vocé quiser
colaborar, deixe seu nome, classe e,
se possivcl, telefone na sala 16). A
partir daf, espero cu, manteremos
urna prograniaçao regular.

Paulo José cursa Engenhada
de Produçao.

Discoteca Básica

Paulo José

Esta seção, inaugurada anopas-
sado, pretende comentar alguns
discos essencials a histOria da
mUsica. Escreva sobre seus discos
preferidos!

The Doors- Soundtrack From
The Movie - devendo scr lançado
em maio aqui no Brasil, este disco
traz a trilba sonora do filma The
Doors, de Oliver Stone, que conta a
tr*jetOria de Jim Mrrison, Ilder do
grupo. uma coktânea de suces-

sos, müsicas essenciais do grupo,
acrescidas de algumas raridades.
Podemos ouvir alguns poemas de
Jim Morrison, recitados por etc e
quo a banda posteriormente
musicou. Ha também uma versão ao
vivo de "Roashouse Blues".

São 12 cançôes do The Doors, 1
de Velvet Underground ("Heroin")
e o trecho de uma Opera de Carl Off,
("Carniina Burana"). Ao contrário
do quo a Foiha de S. Paulo afirmou,
a voz do ator Vat Khmer, que inter-
preta Jim Morrison no fume, nAo foi

mixadaàs cancöes nessas gravacöes.
Isso aconteceU apcnas no fume. 0
que se ouve nessa tritha sonora
lançada em disco são as gravaçOes
originais, do The Doors.

Ao que parece, 20 anos apOs a
morte de Jim Morrison, The Doors
finalmente terá o reconhecixnento
que merece. Se você ainda não con-
hece o grupo, esse disco 6 urn born
começo.

Paulo José cursa Engenharia
de Producão.
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0 virus da Ipiranga!
Adaptado por Paulo

Clark Kent

Aquele nucroCPD dcsfruava da
mais absoluta tranquilidade: quar-
ta-feira, "mei-di-ms" nenhum
fecharnenio nada corneçado ainda,
tudo aguardando informaçoes,
máquinas funcloando bern (sé "cia
Pau" na hora do "sufoco"), apenas
o cursor no sen piscar incansávcl
dava mostra de atividade!

De vez cm quando, a cada dois
segundos, ouvia-se urn "tae,: era o
scu Matos Alencar, urn "triaposen-
tado" carinhosajnente conhecjcjo
por "Seu Matos A16m", treinando
editor de textos, fazendo urna côpia
de "As Mãos de EurIdice".

At6 a diretoria Sc mantjnha
calma: nenburn pacote, nenhurna
grew, nada em votaçao, nenhuma
cobrança dificiL Por isso, o analista
trabaihava tranquilamente dentro
do piano de informática prees-
tabiecido, scm nenhum "relat&io
de emergéncia".

Eis que, sacudindo a todos, surge
aflitoo "controller" cia empresa:

"Parem tudo! Não toquem nos
equipamentosi"

- unanimernente.
"0 probleina 6 que, ao dar urn

simples DIR" - explicou - "... voce
pode estar destruindo o sen disco!"

Olhou em volta, saboreando as
reaçöes de cada urn e continuou:

"Nossos computadores podem
estar contaminpdos por urn virus,
debilitando os dados dos nossos ar-
quivos ... minando as decisoes dos
nossos programas ... exaurindo a
unificaçao dos duretórios ... ou ate
mesmo constipando Os nossos dis-
qutes, quem sabc?"

"ISo nao pode ser!" - reagiu o
sen Matos - "Nio aqui, pelas
imediaçoes da Rua Ipiranga.
Noutro dia des desinfetaram tudo,

puseram creolina em tudo, como
pode ter virus?"

"Esse virus pode ter viajado da
America, junto corn aquele disqui-
nbo que o diretor trouxe pra voces
está tudo aqul, nesta reportagem -
exibe o Polureco - e urn amigo do
meu Illho, que faz engcnharia, disse
que isto 6 possIvell"

A esta akura, todos olhavam
compadecidos Para os PCs, en-
quanto que urn operador, Felipe
Condria, sacava rapidarnenle o scu
"spray" e trës pilulas protcioras.

"Ah, rneu Dens, o que vai ser cia
minha linda malinha, feita corn
taota dedicaçao ao longo destes
anos ... Buaá!" - descontrolou-se
em prantos Dona Nicola Lanibicel-
Li, encarregada da correspondéncia
e mala dircta.

"Não tern urn jeito de colocar urn
daqueles "envoltórios" recornen-
dados nos anIrncios?" - perguntou
entre embaraçada e aflita a mocinha
que confcre as planilhas.

"Não! A etiqucta contra
gravaçao protege apcnas os dis-
quetes, porém o winchester con-
tinua exposto!" - explicou o "Icirado
e assenhorado" controller.

"Noutro cia, veio o técnico dc
manutenção aqui e descarregou
urna porção de programas para nós,
unsjoguinhos e outros negócios quc

a gcnte nem sabe pra que serve!",
era o Felipe. "Quem sabe essas
coisas não v6in contaminadas!"

Nisso entra o gerente de pessoal:
"Ouvi dizer quo o computador estI
calculando tudo errado, 6 verdade?
O fiscal vemaquiamanhã..."

Assim, o tumulto foi crescendo
por dentro de todas as sccöes: aiC o
porteiro já estava telefonando Para
O Pronto- Socorro, pedindo uma
ambulância porque "tinha gente
corn ofaile intoxicado!"

Diante desta hisicria, quando o
recinto do CPD se enchia cada vez
mais de curiosos, surgiu a voz firme,
imponente, inteligente e televisiva
do analista, gerente do CI, encar-
regado do CPD, etc:

"CaLina, meus amigos! Não se
preocupem! Continuem conliando
nos dados do seu computador.
Vejam corn Os seus próprios
olhos ..." E, assim dizendo, con-
duziu a multidão Para a frente de
uma das rnaquinas. "... Como se faz
Para rnaLir virus?" e teclou:
C> ECHO KILL VIRUS

e a máquina respondcu i-
mcdiatamente: KILL VIRUS.

A niuitidão aplaudiu a brilbante
e corajosa atuação - at6 o porteiro
mandou suspender a ambulância - e
todos regressararn em ordem para
suas funçöes.

Mas, por via das d(ividas, o
analista, gerente de CI, encar-
regado do CPD, ci; agora o (mico
preocupado corn o assunto,
providenciou irnediatarnente alguns
utilitários de dorninio püblico
(software gratuito), tipo Flushot e
outros e, corn isto, garantiu o direito
de continuar "descarregando"
urnas coisinhas scm problemas!

Paulo Fernando Silvestre
Jánior cursa o 20 ano de En-
genharia de Eletricidade.
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Poetas - Czeslaw Milosz

Paulo José

Essa coluna procura divuigar a
poesia (em qualquer lingua), tanU
falando sobre poetas, coma
transcrevendo suas obras.

Hoje falarci sabre Czeslaw
Miosz, ficando trechos de sua obra
para ediçoes futuras.

Poeta polon6s, radicado nos
EUA, Milosz ganhou urn pr6mio
Nobel de Literatura ha alguns anos.
Infelizrnente ele 6 muito pouco co-
nbecido no Brasil (pudemos ye-b

nas6rie "America", onde foi urn dos
entrevistados). Nenhuma obra sua
de poesia fol traduzida para o
Português, apenas dois romances.

Milosz escreve cm polon6s,
traduzindo posteriormente para a
inglës. Suas poesias não são
propriamente poesias, são profun-
das reflexöes sobre as rclaçöes
homem-naturezae homem-homeni.
Alguns livros contém apenas en-
saios (coma "Vision from San Fran-
cisco Bay"), outros uma mistura de
poesias, ensaics e poesias de outros
autores. 0 mfnimo que se pode

dizcr de seus textos 6 quc são bri-
Ihantes, frutos da reflexão de uma
pessoas coin inteigôncia superior.
A clareza e abrangéncia de suas
colocaçöes 6 impressionante.

Ha urn livro essencial: "Unat-
tainable Earth", que pode ser en.
comendado nas boas liwarias (por
urn prcco mais barato que muitos
Livros nacionais). Vale a penal

Paulo José cursa Engenharia

de Producão.

Esciarecimento: X Integra-Poli

Da Comlssão Cultural

do Grêmio

Muitas foram as repercussoes do
X Integra-Poli, realizado no dia 15
de marco de 91 e, apesar doGrêmio
Politécnico ter essc assunto encer-
rado, sentimos a necessidade de
esclarecer, as pessoas incomodadas
coma evento, o que de fato ocorreu
e coma foram feitos os cálcubos que
levaram a Produção ao 111 lugar e a
Civil I desclassificaçao.

Prixneiramente, concordamos
que a participaçao da equipe da
Civil nas provas foi de fato muito
boa. Por6m, tamb4m, 6 incon-
testável que a atitude antiesportiva
tomada pela equipe da Civil ao final
da prova do Miss Bixo, 4 inaceitávcl
e, como disposto no regulamento do
X Integra-Poli, de conhecimento de
todas as equipes, passivel de
puniçoes. Desle modo, não ha coma
dizer que a equipe da Civil foi
injustiçada, pois era sabido que Lais
atitudes poderiam prejudicar a

equipe na contagem dos pontos.

No dia 16 de marco, foi realizada
uma reunião da Comissão Or-
ganizadora para detinir as puniçöcs
devidas I cada equipe c, par tim,
totalizar as pontos. Ficou dcfinido
par volaçao que a atitude da torcida
da equipe da Civil, ao final da prova
do Miss Bixo, seria punida cam a
desclassificaçao da equipe.

Corn relacao Is puniçöes
aplicadas aos fatos ocorridos
durante a realizaçao das provas,
ficou dctinido quo a cquipe daCivib
perderia 3 pontos, enquanto a
equipe da produção perderia Span-
Los. Devemos ressaltar que a alit ude
da Civil ao final da prova do Miss
Bixo não foi levada em conta Para
efeito de ptrnicôes par pontos

Assim, a equipe da Produção
somou, ao final da competicão, 107
pontos, a mesmo nürncro de ppntos
oblido pela equipe da Civil dcsclas-
sificada. Podemos acrescentar quc,
caso a Civil aão tivesse sido desclas-
sificada, Lena sido punida corn

perda de pontos relativa I atitude
tomada ao final do Miss Bixo e,
desta forma, não teria somado 107
pontos, a quo dana I equipe da
ProduçAo o titulo de campcã.

Podemos então concluir que a
desclassificacão da equipe da CM!
6 responsabibidade (mica e exciusiva
das pessoas desta equipe, que
agiram de farina antiesportiva, con-
trariando as objetivos da
competiçAo. Podemos tamb6m con-
cluir quo a titulo de capeã conquis-
tado pela cquipe da Produção, 6
incoutestáveL

Desta forma o Gr6mio
Polit6cnico deseja esciarecer a
todos o que de fato ocorreu dentro
e bra das reuniöes e coma foi ob-
tido o resultado final do X Integra-
Poli, de modo a encerrar o assunto
e acabar corn as düvidas em relação
ao evento.

Renato Gutierrez de Freitas
Diretor Cultural do GP
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A BEST 6 wna associaçbo turais. A16m disso, preocupa-se
criada por estudantes de Engo . cm manter a qualidade de ensino
nharia fundada cm 1989. Ela das universidades integrantes e

reline 19 escolas tie engenharia facilitar a comunicaçbo entre es-
em 15 palses. Dentre suas tudantes e empresas. A BEST
atividades principais estão a cstá ligada a uma rede inter-
promoção de cursos de f6rias nacional de correio eletrônico
sobre tccnologia, feiras de gratuita (BITNET), o quo
empresas c intercãmbios cut- faciluta eventuals contatos.

continuaçdo dapdgma anterior

famosas é a BEST (Board of
European Students of Technology),
fundada em abril de 1989 (ver box).
No entanto, essas associaçöcs
europ6ias n10 são mwto simpcas
A inclusbo de paises de Iota du
Europa, quanto mais do Terceiro
Mundo (ou Quarto.). Mas
acreditamos que em alguns anos
podemos conseguir participar ofi-
cialmente dessas associaçöes.

Como os palses são muito
próxiinos uns dos outros, fica mwto
fácil para urn frances fazer urn curso
de wna semana na Itâlia, ou para urn
centro acad6rnico lngks mandar
dez alunos para urn intcrcârnbio na
Holanda. Para nós, brasileiros, dis-
tantes milhares de quilometros de
qualquer urn desses palses, tudo fica
bern mais dificil.

Existem programas como o
ERASMUS, TEMPUS e TIME;
quo fazern trocas de estudantes
universitários. Atrav6s do recém-
criado programa TIME, por e-
xemplo, os alunos de engenharia
podem fazer uma pane do curso em
seu pals de origcm e tcrminá-to cm
outro pals, obtendo os dois
diplomas. Esse aluno, quando vai
estudar cm outro pals, recebe ajuda
frnanceira de urn clube dc empresas

quo patrocinam o prograrna. A Poli
está em processo de inclusão nesse
programa. 0 problema 6 quo ainda
não temos urn clube de empresas
quo patrocinc Os alunos em outros
palses. Outro problerna 6 a
distãncia gcografica, cultural e
econômica que nos separa do
primeiro mundo. Mas gracas a

ginga e a malemoléncia do povo
brasileiro, tudo indica quo 6
posslvel.

Imperial College de Londres

Paulo Bllksteln

0 Imperial College de
Londres (ci fundado em 1907, e hoje
6 parte da maior universidade da
Ingaterra, a University of London.
Etc se divide cm très escolas: o
Royal College of Sciences
(CiCncias), o Royal School of Mines
(Minas), o St. Mary's Hospital
Medical School (Medicina) co City
and Guilds College (Erngenharia).

Existern 690 professores no
IC, inclusive dois ganhadores do
prémlo Nobel. Os estudantes, de
graduaçao e pós-graduação, somarn
aproxirnadamente 6000. Evidcnte-
mente, como se trata de uma facul-
dade de engenhania e ciéncias, o
drama se repete: apenas 23% de
muiheres.

0 IC tern muitos recursos
linanccwos, e suas instalaçOes são

• T	 "r-.--.imperiai

T College ?/

L Un ion '
	 .:,

lit

impicsionatcs para Os nOSSOS

padiics: possue tim PC(ltiCfl0 rcatOr
nucicai (IlK) k\V), urn campo de 250
acres para pcsquisas de campo em
biologia, aIojinicnIo para niais de

2200 estudantes, etc.
Se vocé não tern onde
morar em Londres,
voce tern urn lugar	 III
garantido pelo menos
por urn ano nas
moradias estudantis
administradas pela
faculdade e pelo
ccntro académico. No
entanto, não são gratuitos: custam
de 190 a 370 dólares pot m6s (CrS
52.000,00 a CrS 100.000,00), segun-
do o livro de apresentaçbo que 6
fornecido pela diretoria do IC.

As atividades estudantis são
bastante intensas: o Imperial Col-
lege Union (Centro Académico de
toda a faculdade) 6 urn gigante em
tcrmos de patrimônio e em termos
tinancciros, corn onçarnentOS girari-
do ciii torno de milhoes de dólares.
Etc administra boa parte da

continua na pdgina seguinte



discutida em grandes seminIrios,
palestras, artigos do jornais e mes-
mos na nossa conversa do dia-a-dia,
obviamentc dcvido ao aumento cia
criminalidadé em nosso pals. Porém
agora chegou a honda discussão se
ampliar, pois poderemos ter lei no
pals quo aprove ml resolucão.

continua napdgina seuintc

Boca

Estamos aS proxirnos a nos
aprofundarmos no debate dessa
questão em funçao da discussAo no
Congresso da mat8ria do autoria do
alguns do nossos deputados (em
particular do Amaral Neto PDS-
Ri).

A pens do mortcjI vem sendo
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conth*uaçdo dap4gvna wuen!&
moradia estudantil, urn pr6dio corn
salães d.c (catas, ginástica, audit&io,
bar c landionete. Alérn disso, t6rn
uma loja (papclaria c livr*ria).

Eiistcrn ainda ma de cern
associaçOcs ligadas a essc centro
acad6mico, quo vio dcsdc a
As.sociaçao dos Estudantes Paquis-
taneses at6 Socicdade do Müsica de
Câmara, passando por todos os
csportes c hobbies, scm falar na
Associaçâo dos Dcgustadores do
Vinho, quo prornovc festivais
(gratuitos) de vinhos quo in-
variavelmente deixarn inctade dos
alunos completamente de porre. HI
tarnb6m urna grafica, seis micro-
ônibus, correios c Xerox

0CA6bastantcapoiadopcla
diretoria, corn verbas c facilidades
mil. A administradora 6 unia
funcionIria antiga da prépria facul-
dade, e cuida para quo tudo corra
nos trilhos ca moatanha do dinhearo
quc 6 destinada ao CA seja bern
administrad&

Os quatro cargos mais impor-
tantes da diretoria do centro
académico sAo elcitos diretament;
e ovoto 6 desViaculadkL 4&ccim para
cases cargos nAo hi chapas, cada

candidato se clege individualmcnte.
Pcces quatro eleitos tern urn ano dc
liccnça do sou, curio c passam a
trabaihar somente pan a instituiçAo
catudantil, participando tamb6m
das rcunioea niais importantes da
dirctona do IC.

As hurnanidades tambCm
habitam o IC: rnesmo sendo uma
faculdade de Ci6ncias ExaI-c, czis-
tern dezenas de cursos de
Humanidades, cowo Linguas,
Literaturani Histôria da Arte,
Filosofia, Contabilidadc,
AdministraçAo, etc. Eases cursos
são contados como cr6ditos c
podern ser obrigatórios ou op-
tativos, dependendo do aluno c do
curso, podendo inclusive substituir
mat6rias de especializaçAo dos
ültimos anos.

0 curso 6 de tr6s ou quatro
anos. Nos dois primeiros anos hI urn
ciclo bIsico, mas quo são 6 tAo
bIsico e generahsta como na Poli.
Logo no piimeiro ano jA hi mat6rias
especlficás. No terceiro e quarto
ano, os alunos podem montar scu
prôprio currfculo, escoihendo as
mat6rias das diversas Ireas do seu
curso quo mais o interessarn. Os
professorés são importantes nesse
processo, indicando quais mat6rias

são mais adequsdas a cada projeto
profissional do dada aluno.

A avaliaçAo tarnb6m 6
diferente: 60% da ucla 6 dada pot
urn cxamc no final de cada ano
ictivo. Os outro40% vém do trabal-
boa prIticos, Iaboratórios c
atividadea do dasse. No terceiro e
no quarto ano, use quadro so al
tera: urn tcrço da nota passa a ser
dado pot urn projeto individual.

Mas nom tudo são fibres. 0
curso são 6 gratuito, rnwto pelo
contrário: aprcalmadamentc US$
3.000,00 (Cr$840.000) por ano.Para
cstudantcs estrangeiros, case prcço
alcança cstratosféricos US$
13.000,00 (Cr$ 3.640.000) por ano.
Mas existem bolsas, que são
distribufdas cntrc os alunos quo são
t6m condicoes dc pagar as
anuidades.

O Departamento de Relaçöes
Internacionais do GrCmio tern
material arqwvado sobre o Imperial
College de Londres e sobre outras
universidadcs do exterior, corn listas
de disciplinas, informacöcs sobre
inatrfcula de estudantes estran-
geiros e mwto mais. Para mais detal-
hes, entre em contato corn o
GrCtnio.

Que pena da Pena de Morte
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continuaçao dapdgina anterL

Pam me iniciar nessa ct titinua
discussão gostaria de larnev ar urn
fato que ocorre nio so no Brasil que
6 a ideologizaçao cia quest' que
absolutaniente em nada ccintribui
para aprofundâ-la, se tornan:Io uma
briga entre esquerda e dire ta que
mais parece razoável no de late de
questöes econômicas do que na
queslão do direito I vida.

A pena de morte to come
objetivo fundamental a liii' $0 do
crirninoso e consequenten mte de
urn crime que supostament ele iria
cometer. 0 essencial na qu; .tIo 6o
confronto razbo x emoçao.

As pessoas que 16w 'arentes
proxirnos brutairnente mc tos ten-
dem no mesmo instante ;t screw
favorávels I tel, pois nesse 'nomen-
los a cmoçbo suplanta er muito a
razão. Per ouuo tado dizt n que 6
muito ficil set contra a ena de
morte quando nada ocorre .om pes-
soas prt%'imss. ME Sc enir item em
sua casa e matareni sua r ieT' 6 a
pergunta que mais fazem s defen-
sores cia lei exatamente pra mexer
corn a emocao daqu&e que 6
contrArio, levando a ques: o para o
mesmo lado cia discussbo do racis-
mo, wVocé casaria corn uma negra?u,
empobrecendo demais duas
quesL€es muito importantes.

Per que todos lamentam (in-
clusive Cu, 6 claro) quando uma
menina bonita come aquela de Al-
phaville 6 niorta e nem todoc lumen-
tam milharcs de crianç's que
morrem, subnutridas, assassinadas
pot esquadroes da mor'e e em

hospitá scm a minima condiçao de
trabaiho todos Os dias no Brash?

Os defensores cia pena de
morte so os mesmos que mant6m
esse sis' ma econômico que afoga
na mis& ia uma grande parte da
populaç io. Mas al se pergunta: u()
pobre e favela 6 a favor da pena de
morle, omo voc6 explica isso?
Simple. pobre da favela 6 a favor
pelo nit me motive que etc 6 a favor
do CoF r, pelo mesmo motive que
etc 6 a avor do Maluf, ou seja sun
cabec martetada, massificada
enfim iteralmente feita no dia-a-
dia pe rádios (principalmente) e
pela 1 , quo estbo nas mãos dos
conse adores (0 que dizer dos
Afaná os Jazadis da vida?).

C que precisa set entendido
de urn vez pot todas6queapcna
capita', não resolve a criminalidade,
porqu. a violôncia não 6 fruto cia
iinpun'Jade e sim da marginalidade
social. Não you citar outros paIses
porqu nao acho que dizcr, que se
nao d u certo nos EUA não datA
certe io Brasil porque senão en
teria ic concordat que aquio que
6 bor para os EUA corn certeza
será born para o Brash, o que nem
sempre 6 verdade pois em palses
diferentes, os povos, as c'ilturas e a
histOria são totalniente e stintos.

HA muito tempo qt en tenho
. curiosidade de fazer urn ]even-
tame- to caEre os crirninosos violen-
Los qu estão presos na casa de
Detençao. A pesquisa consiste em
i'Iicar qual a porcentagem doles
que nb' teriam cometido o crime se
existisse a pena de morte. Eu par-
ticularmente acho que nao haveria

mais de 15% deles que
responderiam que naoo fariain e al
estaria provado para Os brasileiros
que a pena de mortre nbo inibe, nem
evita o.' chamados "crimes bedion-
dos" (pa a os meios de cominicação
fraude na Previd6ncia, conta na
Suiça, matar Indios, não 6 hedion-
do).

Não devemts ter tal lei, e sun
investimentos sociais (principal-
mente nas criancas) e urn sistem
penitenciário que se não recupere,
polo menos nAo tome o indivfduo
quo saia de IA mais violento.

Naminhaopinibo, nãohanada
de rac'onal em se matar alguém em
some tapazedofirndaviolôndia,e
6 inad.missfvet ató, que se chegue a
pensar nisso. Por6m, reconheço que
essa por enquanto 6 a opinião da
mahoria (o que nao faz rever de
inodo algum meu conceito de
democracia) e vamos vet no que
datA.

u gostaria de saber: voce,
loiter, teria a coragem de set o car-
rasco do suposto condenado (vocé
acionaria o botão da cadeira
el6trica?, voc6 dana o tiro de
miscricôrdia?).

Invoco o pensamnento de urn
eminente jurista que cu nao tenho
certeza quem 6 (seth o Professor
Miguel Reale?):

"A Pena de Morte 6 uma pena
on urn mistónio"

BOCA cursa o 69 ano de En-
genharia Civil
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Bixos:

Apesar de vocés nâo
acreditarem, nós somos seus amigos
(de urn ccrto ponto de vista) e es-
tainos aqui Para ajudá-los a
aproveitar esta faculdade (aham...)
o mimo possiveL Então, aqul vAo
algumas dicas.

I- Professores

Quais evitar:
* Figuciredo (Fisica)
- Carlos (Cálculo)
- Roberto Correa (Vetores)
- Celso Pupo (Mecânica)
- Marcelo Mussarela (Mecânica)

Dc quais aproximar-se:
- Zara (Vetores)
- Pedrio (Cálculo)
- E16i (Cálculo)
- Carlos Eugenio (Ffsica)
- Perez (FLsica)

H. Dependéncias da
Poll e do campus

COMIDA - Evite os
bandeijoes nAo 6 muito agradavel
corner algo
quo se move
dentro do son
Prato. Mas se
nio tiver outro
jeito, d6
prefer6ncia ao
central. Sc nbo
der, vá Para o
das Qulmicas ( tomando a
prccaução de rezar antes de corner
por motivos óbvios). Em (iltimocaso
coma na Fisica (em penultimo nAo
coma), local nAo muito aprazfvel

cujo bandeijão recria corn perfeiçao
o ambiente de urn banheiro de bole-
quim.

Para corner decentemente, vá
Para casa e coma a comida quc sua
mae faz porque convenhmos, co-
mida de mae ningu6m bate. Se two
não for possfvet, coma na ECA, quo
apesar do nome tern urn ótuno res-
taurante, wide a comida 6 vendida
polo peso, ou senão utilize-se da
tanchonete da sua unidade on do
departamento mais próximo.

TRANSPORTE - Voces já
devem ter sido devidamente
chacoalhados pelos Circulares e já
tiverain urn prirneiro contato, as
dicas são as seguintes:

- Evite o Circular 3, dc nbo
tern absolutamente nenhuma
utilidade Para voc, polit6cnico.

- Para ir da Poll Para o Rei,
servem os Circulares 1 e 2, sendo
que o2 vai mais rápido, o problema
6 que naopassa pelo Cepé corno o
1.

- Para vir do Rel Para a Poll,
também servem o  e o2. apesar de
sair mais chelo o 1 chop aqui bern
mais rápido, o2 dá uma puta volta.

MULHERES	 Sem
comentários...

a) Poll (Sc voc6 achar alguma
por aqul me avisa)

b) Campus: Os meihores oasis
femininos da USP são FAU, ECA,
Ed.Ffsica e Humanas. As outras
unidades
tern urna
quantidade
razoávcl de
muiheres
corn uma
qualidade
considerá
vet ccmo na
FEA, Odonto, etc

ifi- Extras

- Toda 4' Feira 0 centriitho da
Civil promove a sessbo Branca de
Neve, que exibe fumes de altisslino
nivel Porno-Erético-Sexual.

- 0 centrinho da el6trica
empresta filnies Para serem assis-
tidos a qualquer hora bastando
apresentar a carteirinha da USP ou
qualquer outro docwnento.

Os centrinhos citados acima
emprcstarn revistas, jogos, violAo,
enfim qualquer coisa quo nAo seja a
secret" mediante a aprescntação
dos documentos (R.G., carteira
USP, etc, nao aquetes que voc6
tinha pensado, bixo tarado).

Tern mais urna porrada de
coisa, mas Cu to de saco cbeio de
escrever, por isso vocës vio ter que
ir descobrindo como nôs, tomando
nabo atrás de nabo ate entrar no
esquema. Sejam benvindos, bixos.

Veterano 2o Elétrica

Terceiro akhe; crn edicio tOot montada corn os artigos que chegaram at6 191n4/19911 Os artigos cntrcgcs apäs essa data sari
nc1uk1oa na pr&lrna edhçao Lembrarnos quc só serSo pubbcados textos corn tdentificaçao do autor rn esmo que o texto sejag*blacado cot
scu44nuno (aesse caro, nc*iflquc) Detxamoa de pubhcar nessa cd.çao uma charge sobre urn proicesor de Mcc-flu pot 040 have
dcntiulesçbo do atuor, Pedrnos a este que se I identifique pam quc potsamos pubhcar a sua do capmluoaa charge.I
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QUAE,PdNHOS
0 Super Engenheir.

por Rogério Trezzi

Na (ahâma cdiçaoo nosio berói
tiMa ddo abido pw urn aqulkto
Iufloio, q.s b.,.rn okadido coin as
ccmenthzics do Snpczu&oiro
scbie a lm.zilidads dc -- i*.T, a
qual cia acsbou pi tosif Ia gthsça.

IPANkC,O NA, bDQE! J
0 ZU?ERENE-

% NHEIRo ETIo
FERizolCi 1"

ELE FO 1

MttQ 	 ATU1oQ

NA CAEcA
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TORA PELA poLl::

•" NQ1JAtT0
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SUPER- cAc-UL/v
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I I 
Se vocë gosta de batucar e quer
torcer pela sua faculdade entre
na BATtJPOLI - Bateria da PolL.
Fale corn 0 Jony na At1tica 0U

ligue para 2805782 corn o Luiz.

Luiz Fernando C. Loureio
2 9 E1trica
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0 que que é isso, meu irmão?

Antonio Celso FHho

o governo, considerando a USP
urn elefante branco sugador de
grana, e tomando corno premissa
que as Uspianos podezn pagar a
faculdade, resolveu passar a bola
para a iniciativa privada, visando
econornizar milliares de dôlares.

Ora, 6 sabido que ningu6in corn-
pra afgo pars perder dinheno. Sc a
USP dl prejuizo 6 porque o di-
uheiro 6 mal empregado, são
construldas obras inüteis e existent
funcionIrios ociosos (ao mesmo
tempo que o sallrio, 6...). A16rn
disto, as gastos corn aulas cor-
respondern a pouco ma de 3% do
orçamento da Universidade. Quern
pap o resto? Tamb6m as alunos?

Pois bern, as contas da USP não
são transparentes, hI excesso de
burocracia (quem jl tentou con-
seguir algo na secretaria?) e urna
falta de inforrnaäo enorme entre as
alunos.

Voc6 sabia que a Poli-Cubatão
ainda existe, por6m sen vestibular
foi cancelado porque ela estI ins-
talada e, uma creche quo não corn-
porta mais de 300 alunos?

Voc6 sabia que o Gr6rnio estl
perdendo a Cadopô em urn proces-
so administrativo?

Vocé sabia quo a USP nao paga
a Iuz hI 6 meses, lgua e seus for-
necedores hI 2 meses, sendo que o
reitor alega que mais de 80% da
verba 6 para pagar a foiha de
funcionlj-ios?

Ao mesmo tempo a reitoria diz
que a pesquisa 6 onde se gasta mais.
Quem mente? 0 reitor ou a
reitoria?

Bern, estas Z diversas outras
questöes recreates a USP em geral
deveriam ser discutidas pelos
alunos. A Poli deve levar uma
delcgacao para o congresso da
UNE no final de niaio, em unia ten-
tativa de aproximar mais csta en-
tidade dos estudantes. Participe
vocë tamb6m, procure se inforinar
no Grërnio sobre o que estI acon-
tecendo na sua faculdade, o valor do
sen diploma também depende disto.

Antonio CeLso Rho cwsa En-
genharia Qulinica

politreco: urn vélculo leporino

Escrever Para o Politreco 6 Politreco. 	 calouro, provavelmente nunca o
sunpics. Basta escrever scu artigo	 viii. POT ser urna publicacao scm
(cm Ictra bern Jegtvel) e colocar	 Lisa voce tenha acesso 3. censura, aparecem em on con-
na urna que existe na sala 16 do compu tadores da hnha PC, pode sagradas plginas desde poemas e
Bi8nio. Artigos datilografados I CDtit a SeLL artigo cm declaraçoes de amor at6
são bem-vindos, facilitam a quete, que serl devidamente acaloradas discussöes poifticas,
digitação. Ill urn detaihe impgr- devolvido. Nesse caso, nao passando	 por	 art igos
t: Ow artigos scm identificaçao esqueça de colocar na etiqueta do especialkados (computação, en-
do autor não scrAo publicados. A disquete a seu nome e curso, i1161fl genharia, geopoiftica, cinema,
idcntiticacao do aulor 6 impor- do titulo do artigo. D mOsica, titeratura, e, principal-
tante para o nosso arquivo. Por- prefer6na aos processadoresde mente, sexo, drogas e
tanto, se voc6 nao quer se texto da linha MS'WORD rock'n'rolI). Portanto, não se

(Microsoft), mas qualqueridentificar, coloque essa 	 acanhe,nãodeseonfledeseubri-
observaçlo no scu artigo. processador pode ser usado,in- Ihantismo literlrio,tire da gaveta
Podemos publicar somenlu seu clusive corn acentuaçao. aquelas foihas aunareladas e
pseunimo, sew a Sou nomc, Eniregue para a secretaria da sal 	 bonre a pItria polit6cnica:
mas temos que t6-lo arquivado, 1.6.
sigilosamente. Qualquer duvida	 Os artigos para o Politreco	 ESCREVA PARA 0sobre isso, procure as editores do podem ser de todo tipo. Sc voc6 6	 POLITRECOI
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Atividades do

CEFI SMA:

-22104 as 12h e 23/04 as 18h -
Debate: TM Ensiuo Püblleo e
GratuIto

.Oflclna de Dança - toda quin-
ta as 17h

-Oficina de fotografta - Curso
Básico
Duração: 10 aulas de 1:30h de
duraçao, aos sábados das 14:00 as
15:30.
Datas: 20 e 27 de abril

04, 11, 18 e 25 de rnaio
01,08,15,22 dejunho

Preço:12.000,00
15.000,00 corn manual

-Festa: 26/04

59 anistas:

Se vocd está apavorado por
nao se formar este ano por causa da
grade horária, pode ficar mesmo
apavorado.

Segundo o artigo 2 da
resolução 1.255 da Reiloria da
Universidade de São Paulo, ó ex-
pressamente proibido qualquer
conflito de horários."

0 que fazer?

0 Grérnio Politécnico deixará
na sala 16, a partir de 3' feira (23104)
unia lista na qual vocs, que estao
corn essc problema, devem colocar
o seu nome e n° USP, previsão de
formatura corn e scm o problema da
grade horária e assinatura; o mais
rápido possivel.

Então tentaremos mandar 0
problema para reitoria e pleitear
uma solução cabIvel Para a Escola
Politécnica.

Jornalda

1980 a 1990, década de gran-
des alteraçooes dos parãmctros cal-

turais-sociais, Qrofissionais e
econôrnicos. Ha pouco mais e dez
anos, o que era válido, e quase
sempre árduamente perseguido,
como meta e programas vivenciais,
LemhOje conceitos e valores
passIveis de fortes dtividas.

Nas ültimas décadas,
modificaçöes houveram, que ao
tempo de nossos pals ocorriam em
perIodos de tempo dez vezes
maiores, o mesmo oem ocoressezn!
Razão forte para que procuremos
tratar já, do que virá acontecer
depois de amanhã, pois o que se
previu para amanhã, deveria ter
sido agendado ontem.

Também nossa Associação
dos Antigos Alunos da Escola
Politócnica se depara, hoje corn
problemas, do existentes ontem -
dificuldade de colocação de Engen-
heiros, ate de sua rnanutenção nos
empregos, inclusive de colegas
polit6cnicosl Ha agravantes:

os próprios alunos da Poll, no
dia-a-dia, defrontam-se corn
questoes financeiras, em valores
antes inirnagináVeis. Antecipar
soluçöes e agir corn energia e
determlnacao, poderá ser condiçao
essencial Para qualificar alter-
nativas, agilizando açoes, Para isso
basta urn espIrito de corpo. As-
sociados, poderemos alavancar
opçöes de solução a tais problemas
afligindo a comunidade politécnica.

Nossa Associação dos Antigos
Alunos da Poll objetiva:

-promover e cukuar o inter-
esse dos associados por tudo que
diga respeito ao progresso

continua napgina seguinte

EABIrQ P9UENA,

PROJETO, ARTE, DESIGN
E CON FECAO E

CAM ISETAS,
AGASALHOS, BERMUDAS,

ADESIVOS E DEMAIS
ARTIGOS DA LINHA

UN IVERSITARIA.

TELEFONE PARA
CONTATO: 258-0978
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e desenvolviniento da EPUSP;

-manter a aproximação sócio
cultural de cooperacao entre os ex-
alui'oIa Poll;

-inanter relacioirunento corn
socicdades congaeres, visando o
interesse e a defesa dos profis-
sianais de Engenharia;

-manter estreito
relacionarnento corn o corpo
docente e discente da Poll,
colaborando corn o aprirnorarnento
do ensino ucla mini ado. Tudo
iuo vent fazendo ha 55 anos!

Aim, nos Ukiinos anos teve

eta de se compor para corn os novos
tempos. Desde 1983 sob a grande
crise econôrnica que se abateu
sobre o pals, a AAAEP deu
prioridade ao atendimento das
necessidades de emprego, criando
naquele ano nina bolsa de empregos
para recérn formados. A revisão

dos estatutos da associação fol
procedida então, para adequá-la
corn sua base institucional sempre
colaborando corn nossa tradicional
Escola, a AAAEP tern se mantido
atenta a todas as atividades t6cnico-
cientlficas da EPUSP, conclarnan-
do seus sócrns para delas participar.
E na aproxiinacão sócio-cultural

entre os ex-alunos, a AAAEP tern
sido prestigiada em seus eventos,
pela significativa presença de seu
quadro social.

Administrando o sistema de
bolsas de estudos (25 alunos caren-
tes financeirainente), cujo apoio
financeiro corresponde a urn salário
minimo mensal/aluno, a AAAEP
tern obtido 'recursos de
contribuiçoes de ex-polit6cnicos,
sendo Os valores a critrio dos
doadores;

Sede da AAAEP. Edificlo da
Engenharla Civil, foiie: 210.7719

public id ad eUP 4831, a calculadora do futuro

Gr&Iicos, cliculo., ccunicsçio corn
K's, s..6rLa •apan.tvsl, g.r.ncismanto
di unidadis • co.unicaçio pot f.ix.
infravir..lho .80 siguns dos rscur.es
dista calcuiadcra.

A Wise Infora&tjca co-
lace no ..rcsdo urns
calculedora r.s3m.nt.
inovadors • corn recursos
fánicos. A HP 48SX cornbi-
na a capacidade grit ica
• •iabdlics di UP 288
corn a poslibilidade di
expanalo 4o m..6ri. di
HP 41C/CV.
SAO maim di 2100 fungO.s
pri-prograrnadas e
321 bytes di rnernória RAM
disponlvsis so usuirio
pars armassnar program..
• vari&v•i..
Virs.os agora seus
principaLs r•cureo..

1QATI0HWRIT!R

Isti ricurso Sxcluajyo
di HP permit. quo
.usç6ss sejarn intradas
no masmo tOrrn&to quo
elsa aparecom fbi livro..

10 invis di digitar:

In
flu

c :N(nut )r.- -

Voci pod. digitar:

1 
SIN(ni•t)

SEES

MATRIIWRITER

?insim.nt. urna calculi-
dora quo permit. tratar
matrizus 

no 
sue forms

originals linhaa •
coluns..

0 visor LCD corn 8 linhas
• 22 caracteres dl urn.
villa .xcepcional iOs B
tipos di griticos quo a
HP 48S1 plots.

Muito suB do gus isso,
cilculos podeis mar feitos
simultaneamente: rains,
int.r.ecço.s, Areas, etc.

HIT 24rMAM

UPSOLVI

As .quagO.s sib escritas
• solucionadss para
quslgu.r varLivel isw a
nocs.sidad. 4. re..cr•v.-
las.

ASS6RIOS I PIRIFSRIcOS

Vej. as r.cur.00 di cosu-
ntcagio • sapanslo di
HP 4851.

Co.sunicac&o corn PC.

A port. serial. RS-232C
permits a cosunicaçbo,
via ciba, corn cosputado-
cia pessoats compativ.i.
corn IBM PC cu Macintosh
• isu. p.rifIricos.

Expansto di m.isória RAM

0 use di cart*es di as-
mdiii RAM possibilits
•xpandir • capacidad.
Lnicial di 321 bytes
pars atI 2881 bytes.

Cartbo Aplicetivo

No HPSOLVM IQUATIOII
LIBRARY voci •ncontra
urna bibliot.ca corn mail
di 300 .quasb.9 as virus
Areas. Conta tamb10 corn
a ?ab.ls Periddica do.
E.rn.ntos.

Hntuda • ssis di dados
Voci pods trabaihar corn	 via fsixe infravermaiho
nümiroe resis ou cornpls-
sos, pods calcular deter- Corn sate r.cur.o I posh-
minantea, produto vetorial vol trsnsf.rir dados di
ou iscalar e asuitas outran urns HP 4881 pica outrs
opersçô.s dirstarnent..	 HP 4831 Qu linda pars urns

impresser, HP 822408.
GRFICOS

El

- -

Material •nc.ainhado polo
D.p.rtaaento di Marketing
di Computsçi.o P...oai/Edisa



•pigrrinas de
COflvivt• ci a
corn
em -foerKio6,
ranchos e
cdades.

a cc am a mes*os
de 'ierão
Qdoes.centes

* c-sos recirafários
arq exQmes

of icAa e tgQme
em Unver'tdoaes
no Eteror.

*Curo6 hvre.s de
Ksidyla dct arte,
14e,xituro., prtura,
fliCQ, f0togmfi U,
desevhc modct, etc.

jassaefS, re.erVct
)sç* da 9erS,

rQves dc4 LOOP
Vtagess

oRuAçOEs £ RESERVAS:
660 FAX: (011) n3-1946

WE OR - S. PAULO

•

CONHECA 0 MUNDO DA POOL
CURSOS DE ThOMAS NO EXTERIOR

INTERCAMBIO CULTURAL (Colegial nos EUA)

CURSOS PARA EXECUTIVOS E

PROFISSIONAIS - MARKETING,

COMPUTAçA0, COMERCIO EXTERIOR, ETC.

A Pool for International Education é uma

empresa especializada em cursos e programas

no exterior. Além dos ctisos de kiiomas para

pnncipEantes a nivel médlo, avançado e

aperfeiçoamento, a Pool of erece também:

1.

A Pool for International Education possul toda

estrutura de apolo para o estudante ou

profissional:

emissdo de Coeiro 1vternt1ciorat
de E,tidavi+e., ct v-a
trkerractovc&t da ver+ude
e Cq ra Irtrrac.ior'oJ
de AIbgve..

• irs.cz1çöo po.ra s011640ccio
de. t6isQs de e.+.cLo.

r-'T

SAO PAULO - SP
	

CAMPINAS - SP
	

RIO DE JANEIRO - RJ
	

PORTO ALEGRE - RS
	

FLORIANOPOLIS - SC

(011) 288-2666	 (0192) 87428	 (021) 267-3291
	

(0512) 22-7272
	

(0482) 22-3633
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Vocé tern em rnão
ducentésirno Politreco do üitimo
século do segundo milénio.

E corn muita honra que todos
n6s quo participamos da
eiaboraçao desse Politreco n°200,
nos dirigimos a todos Os icitores.
Isso porque são muito raros os jor-
nais académicos quo conseguem a
marca de nove anos e duzentos
nümeros ininterruptos. Mesmo em
centros académicos do exterior,
visitados nas ültimas lérias polo
Grêmao, as publicaçoes tern pe-
riodicidade bern esparsa e Vida
curta, cont poucas exceçöes.

Mas o Politreco sobreviveu a
dez anos de mudanças no Grérnio,
na Poli e na USP. Passou de urn
boletim dc informes, de duas
paginas datilografadas, ao jornal
mais lido e comentado da Poll,
agora produzido por editoracão

Editorial

eIetônica (scm falar na clássica
tesoura-e-cola).

Neste nümero gioriosamente
comemorativo, iniciamos urna série
de artigos sobre as visitas as univer-
sidades do exterior organizadas
polo Grémio, começando polo Im-
perial College de Londres. A cul-
tural nao foi esquecida: cinema,
müsica, HO e poesia também estao
nessa ediçao, atém de informática e
os habituais quadiinhos.

Além disso, uuma iniciativa
inédita, iniciamos a pubiicaçAo de
urna série de artigos que foram en-
viados pelos centros acadômicos de
diversas faculdadcs sabre as suas
atividades presentes e pianos para
o futuro. 0 objetivo 6 a integracão.

Os pianos para o futuro do
PoLitreco são inümeros: entrevistas,
repórtagens, anunciantes fixos, etc.
Mas queremos ouvir o quo vocé

quer do Politreco. A participacão
dos alunos WO Politreco aumentou
mas poderia ser bern major.
Entretanto, csperamos quo o cos-
tume de escrever para 0 Politreco
venha corn o tempo. E mais uma vez
reafirmamos: a participaçAo dos
alunos 6 a alma do jornal. Scm cia,
dc não tern sentido.

Enfim, cm norne dc todos os
quejá passaram pela gloriosa tarefa
de editar o Poiltreco, new edição
histôrica do nümcro 200, me dirijo
ao nosso maior inspirador

PARABENS PARA vocE,
LEITORL

Paulo Blikstein
ed itor-chefe

secretario-geral do
Grêmio Politécnico

Consegue me ouvir?

Você sabe escrever?

Vocè sabe desenhar?

VocB sabe digitar?

Vocè sabe diagramar?

Vocè sabe pensar?

Você está vivo?

Sc sun resposta para qualque
das perguntas acirna 6 shn
vocé 6 exatamente o tipo dç
a quo procuramos. Entre eni
to corn a Comissão de lm
ac cotabore corn 0 Politreco,

•1IustruyöesExp' ediente	 Paulo Fernando Silvestro Jr . (2
Elétrica)

O Politreco 6 urnu publlcação Rog&io Trezza (29 FAU)

qulnzenal	 do	 Grêmio CoIaboração
Polit6cnic6 - Gestão QVO

Alexandre Tutida(20EltflCa)
VADIS

Antôiio Cetso Filho (6 QuImica)

Editor Chele:	 Irani Braga (40 Civil

Paulo Blikstcin (2 EI6trica) 	 Gustavo Chicanno (40 Naval)
Maurcio M. Oliveira (611 Civil)

Edlção e Diagrdmayão:	
Paulo Jos. (30 Producao)

Paulo Dlikstcin	
Renato Gutierrez (5* Eltric.a)

Paulo Fernando Silvestro Jr. (20:
Rita Cantoni(3°Civil)

E161rica)	
RogrioTrezza (20 PAU)

Digltayao:	
Agradeclmentos

hani Braga (40 Civil)	
A.A.A.13.P

Paulo Blikstein	
Ma Claudia c ao pcssoal doToike Oike

Paulo Fernando Silvestro Jr. 	
(Udd deToronto)

Paulo Figucircdo (30 Mccanica)	
CEI1SMA

Sugahara (52 Civil)	
Depto. dc Engcnharia MecAn'ca
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(JMERO DUZENTOS
UNDAVEIS ANOS
mprcnsa dos politécnicos, coinpieta em 27 de abril imve aims de
inente nessa data comemora-se também o nUmero 200 dojornal.

ma salinha do Grmio us criadores daquele que, dcz anos depois,
mbatfvel quo, montado em scu alazão escarlate, busca a verdade
a desonegidade, a falta de niulber c a boa saUde de seus editores.

POLl FECO N
NOVE IN"

0 Politreco, vigoroso ecansáveI órgo !
cxistacia. Coincklència ou 6 ra dos deuses, jus
Ha ciatos novc aims, ruiian - timidamente u
seria o baluarte dc toda unu- eracão, cavaleiro
acima de tudo e combate ser iégua a hipocrisL'

Publicamos nessa edio lindamente comemorativa algumas capas quo marcaram 6poca na história d'O
Politreco. Nas pr&cünas edcöes, publicarem £ numa série a bistôria do jornal, q'ie comecou como bolctixn
informativo, ameaçou acab dezenas de vezes nas quo sobrevive at6 hoje, finne e fo-tc.
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Politreco - Parabén

Jorge Jabur

Oucro honienage'- este jornal

que corn muitas dificuldades chegou

ao nUinero 200.

Lie foi criado para ser urn

espaço livre, scm censura onde todo

os alunos Leriani a liberade de

escrevar sobre piadas, politica,

movimcnto estudantil, teatro,

cinema, recados, bilbetes de amor,

etc.

0 Politreco foi criado entre

85/86 pelo diretor do Grêmio Max

que hoje cstá trabaihando na Foiha

de São Paulo.

Este órgao de informaçao foi

responsável pela divulgaçao das

randes rnobiizaçoes dos (iltirnos

.ewios. Como exemplo podemos

cit a greve de 1988 e a mobilização

dajubilaçAo, onde os alunos da Poll,

através do Grêrnio, tiveram papel

fundamental.

0 jornal 6 de qustao primor-

dial para o Grérnin, muitos já

propuseram sua cxt:ção, porérn

graças a boa vontade de pessoas

s6rias e bern intencionadas o

Politreco resistiu e vcnceu.

0 ermômetro aais confiável

para medir a eticiénci do Politreco

6 verit'icar o grau de po1mica quc

ele gera, claro que isso só acontece

corn a periodicidade seinanal.

Devemos fazer urn esforço

para que o Politreco chegue ao nII

500, 1000, 2000. Este jornal 6 urn

di: --itt' de todos. Brigue pelo scu

dircito de informaçao aqui na facul-

dade. Lernbre-se que o primórdio

básico em qualquer cornunidade

civilizada 6 a comuuicacão. 0

Politreco 6 a garafflia disto na Poll.

Gostaria de homenagear

t?rnb4m algumas pcssoas que tor-

narain o Politreco 200 possivel:

Yasuo, Mar, Fantornas (Arnaldo),

Omar entre outrOs.

Jorge Jabur é aluno do quinto

ano de Engenharia Civil e e-

presidente do G.P. - Gestão

Volta por Cima 88189
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Projeto Nascente

Paulo José

A Pró-Reitoria de Cultura e
ExtensIo da USP quer descobrir
talentos artisticos na Univcrsidade.
Para uso, cstá orgarn7ando urn con-
curso em várias areas, corn pr6mios
de CrS 1.000.000,00 por area.

o que voc8 está esperando?
Mostre scu taer! Qualquer aluno
pock so inscrever, bastando levar
urn exemplar de sna thra: oesias,

contos, roteiros de cinema/video,
trabaihos prontos em cinema/video,
teatro, dança müsica (tanto corn-
positores como instrumentistas -
basta levar uma lita gsavada) carIes
plásticas. Não se envergoáhe, vá at6
La e inscreva seu trabaiho, por pior
que voc8 pense que ele 6 (as
inscriçoes são gratuitas).

Da Poli, já safram inümeros
müsicos, o ator Carlos Zara, o
cineasta João Batista Andrade, o

videomaker Marcelo Tas (Ernesto
Varella), aiguns dramaturgos e
escritores. Ternos, portanto, tuna
tradiçao a set mantida!

As inscriçocs podern set feitas
at6 29/05 no Favo 9 das COIm6iaS
(perto do CRUSP), onde podem
set obtidas maiores informacoes.
Participem!

Paulo José cursa Engenharia
de Produçao

FORUM POLITECNICO

Poucos alunos dessa tao con-
ceituada Escola nao tiverarn, em
algum momento, a scnsaçao de que
deterininado tópico visto em tuna
disciplina eslava sendo repetido em
outra ou quc o currfculo de uma
rnatériaera demasiado detaihista
ou, polo contririo, genérico demais
ou ainda quo urn professor está
didaticamcntc despreparado para
kcionar. Fsses são problemas corn-
uns da Escola c quo contribueni
para mantcr Os elevados indices de
reprovação as vezes observados.
Muitos outros problemas existem c
acho dificil encontrar alguétn que
iião possa catar polo wenos cinco
deks.

A oportutridade de influir
nesses tôpicos de maneira decisiva
está se desenvolvendo corn o
charnado Fórurn Polit6cnico, que se
realizará no prôximo semestre.
Nessc sentido devemos nos manter
atentos para garantir 0 respeito ao
caráter de fórum aberto a todas as
discussies quo esse evento se
propãe a ter. A presença de alunos
nas reuniics da ComkcAo de Mod.
ernizaçáo de Curriculo quo a
diretoria formou só vern reforçar tal

COMISSAO D
MODERNIZAçAO
DEcUUCULO
•TEMAS
1.Mecanismosde

verilicaçao da
eficiencia do sistema
educacional
(vetib War; exames
aolongocao final
do curio)

- Ingresso na Es-
cola/Acompan-
hamento do aluno

Trabaiho de for-
matura

- Os diver sos sis-
tcmas educacionais
existentes no mundo
(2 $rau/ 32 grau) -
ensino superior
• (Prof. Dr. P6ricics
Brasiliense Fusco)
2.Generalista x

especialista -
Universitário X
Operacional (In-
dustrial)

- Curso cooperativo
(Profs. Drs. Geral-

do Lino de Campos
e George C. Kachan)
3.Biénio I Ciclo

Básico
(Profs. Drs. Fusco,

Lino de Campos,
Romeu Roque e
Podalyro Amara!)
4.Lipçao Escola

XMcioeseus
reflexos na
Graduaçao

- Metodologias de
ensino; estrutura cur-
ricular c sua
dinâmica

(Profs. Drs. Oscare
Giacaglia, Clovis
Bradaschia e George
Kachan
5. Perfil do Corpo

Doscente;
reciclagem; area
acadômica X
indlistria; carreira,
contratação
(sciccao); regimes
de trabaiho; consul-
toria

(Profs. Drs. Afonso
Fleury, Oscare
Ciiacagiia e Clovis
Bradaschia)
6.Corte

Graduaçao/ pôs-
graduaçao; educação
continuada

(Prof. Dr. Carlos
Amurico Morato de
Andrade)

7.Conceito/
Definiçao de Univer-
sidade

- Organizaçao e
Administracao do
Ensio Superior

Suporte finan.
ceiro ao ensino
(mecanismos)

(Prof. Dr. P6ricles
Brasiliense Fusco)

& Progrania
seriado X aberto

• -AsEscolasde
Especializaçao.

- As especialidades
da Engenharia

to 
S. 

Drs. Afon.so
Fleury e Carlos
Am6rico Morato de
Andrade)
9.GraduaçAo X

Atribuiçoes Profis-
sionais (os CREA's)

(Prof. Dr. Nicolan
Diopfsio Fares Gual-
da)

10.Suporte Ilsico
para o ensino (In-

acstrutura
Pedadogica -
Hardware)

(Profs. Drs. Jos6 R.
R. Roque e Podalyro
Amaral de Souza)
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enfoque. E bern verdade quo o
trabaiho quo essa Comissão estA
fazendo tern coano dcstinatário a
Secretaria de Cincia e Tecnologia,
was tal fato apenas torna mais irn-
portante da cornunidade
politécnica. Não devemos, no tn tan-
to, nos esquecer quo a discussão
deve se desenvolver tarnb6m entre
os alunos pois existem problemas
que apenas nós vivemos e quo
apenas nós podeanos detetar. E
necessário elaborar nossas próprias
propostas.

0 Fórum Polit6cnico e a
Comissão de Modernizacão do
Curriculo assurnem ainda mais
importância quando venios o ngro
quadro que se coloca no caminho da
educação superior brasileira e
paulista, em particular, já
tradicionalmente afetada pela
charnada falta de verbas, e que
enfrenta agora projetos de
privatizacão ou extinção de sua
gratuidade quo convertem o direito
em mere objeto de assisténcia so-
cial. Some-se a isso o forte arrocho
salarial vivido pelos funcionários
(docentes ou não) da Universidade
que provoca a debandada de bons
professores e tern-se urna visão geral
do problemna. Esses são temas (veja
em anexo) quo trazern parte da
paula da Comissão de Modern-
ização de Currfculo e quo não

podemos dcixar de discutir e de
elaborar propostas.

£rnuito importante a iniciativa
de forrnaçao da Comiss5o do Fórum
Politécnico pelos centrinhos e pelo
Grémio para conduzir mobilizacão
estudantil e a rcpresentação dis-
cente na Cornissão de Modern-
ização. Graças a essa ComissAo Os

alunos tern agora cinco repre-
sentantes na C.M.R. e algumas
atividades (debates) estão ocorren-
do pela Poli. A ConiissAo do Fôrum
tern também realizado seminaries c
discussöes sobre os temas
polémicos da Escola, corn o intuito
de melhor preparar seus membros
para conduir o Forum em suas
respectivas unidades. A Comissão
do FOrum se refine todos os sábados
As 900min na sala 15 do edificlo do
Biénio e a presenca de mais alunos
6 vista corn bons olhos. Claro quo
todos os centrinbos tern sua prOpria
organizacão para conduzir o FOrum
em sua unidade c sabe de tudo quo
a Comissão do FOrum Iaz, desse
modo o aluno interesado cm atuar
de forma decisiva no evento pode se
informar no seu CA.

0 aluno quo desejar aprofun-
dar seu conhecirnento sobre os dez
temas básicos discutidos pela
Comissão de Modernização de
Currfculo (em anexo) ou sobre out-

ros temas referentes ao FOrum
poderá encontrar material para
consulta no Grémlo Politécnico ou
nos centrinhos. Estão a disposicão:
documentos do FOrum de 1968,
anais da discussão curricular da Es-
cola de Engenharia da USP- São
Carlos, relatOrios e documentos da
Comissão de Modernizacão de
Curricula e as alas das reuniöes da
Comissão do FOrum.

Cabe apenas destacar que os
representantes discentes de todos
os niveis são de grande importância
para a garantia a qualidade dos
resultados a screw obtidos no
FOrum Politécnico. Em breve
haverá eleiçóes gerais para essas
iuncöes e qualquer aluno quo tenha
passado em 12 créditos no semestre
anterior pode se candidatar. Claro
que essa condição não vale para os
calouros.

Participe e cobre participacão
dos seus representantes. Procure
scu centrinho ou o Grémio. Con-
verse corn seus colegas. Não deixe
urn assunto Lao importante ficar
entre quatro paredes nas mios do
burocratas.

Irani Braga é estudante do 40
ano de Engenharia Civil e
colaborador do GP

Gustavo Chlcarino

Dia 21/04 foi realizado o br-
nelo de JudO do JUSP (Jogos
Universitá.rios de São Paulo). A Poll
participou corn 8 atletas dis-
tribuidos em 5 das 7 categorias exis-
tentes

-Peso ligeiro (ate 60kg)
Hideki Also (1Q Produçao)
-Peso love (de 65 a 71 kg)
Edu Kanayama (29 Elétrica)

Judo na Poli

-Peso melo m6dio (de 71 a 78
kg)
Paulo Hcnrique Chiaratti (1 Civil)
Márcio Borges Caldeira (39

Elétrica)
Gustavo Z. Chicarino (49 Naval)

-Peso rnédio (de 78 a 86 kg)
Marcos Mendes Batan (12

Quf mica)
Axel Bauer (211 Elétrica)

-Peso media pcsado (de 86 a
95 kg)

Paulo Roberto Façanha (SQ
Mccánica)

-Absoluto (qualquer peso)
Marcos Mendes Batan

No torneiro individual ob-
tivemos 6 colocaçöes: 5 terceiros
lugares (categorias love, melo
médio, médlo, melo pesado e ab-
soluto) além de 1 campeão: AXEL
BAUER na categoria rnédio.

continua na pdgina seguinte
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conflnuação dapdgsna wUenof

Além do tornelo individual,
tambéni fol disputado urn torneio
por equipe no qual obdvemos mais
urna ye; 3' colocação, ficando atrás
da FE! e GV, 1' e 2' -"!ocadas
respectivamente.

CIasiflcacAo (lerak

10 FE! -36 pontos

2Q Medicina USP -28 pontos

3' POLl -26 pontos

40 GV - 14 pontos

Participaram do torneio 10
atl6ticas

Gustavo Chicarino é aluno do
4ano de Engenharia Naval e
dfretordeJudó daAAAP

o Clube do Disco do Grmio Politécnico já está funcionando. Se voce

ji era sócio, renove sua anuidade. Sc voc6 6 bixo e associou-se ao
Grrnio, basta pegar sua fichana secretaria, a anuidade já está paga. Sc
voce ainda nao 6, was quer ser, nao fique encabulado; vá ate a sala 16,
informe-se e fiquc sócio do Clube do Disco.

Disco 6 Cultura!

(MOMT

+40 or
0 L'P8cQ

Este artigo, neste primeiro
porte, dirige-se a todos os
politécnicos leitores do "INFOR-
MA CEC" cujos editores e
colaboradores revelaram-se mid-
izes em seus ñkimos nCuneros ao se
referir a urna colega quo não con-
hecem bern e que tampouco irn-
aginam tratar-sc de urn ser bumano
inaravilboso. Esses clementos nao
sabem o quo 6 espIrito de grupo,
companherisino, vida acad6mica,
prestação ao próxinio, etc. Essas
coisas a colega, cuja irnagem ten-
taram denegrir (was nao con-
seguiram), conhece e muito bern e
as pratica em sua vida extraclasse.
Talvez, alias, seja por isso que eta
tenha se encontrado nessa vitrine
exposta as pedradas de idiotas que

Esciarecimento

não enxcrgam urn palmo a frente do
nariz a ponto dc nao preceber que
as vezes pessoas se colocam em
situaçöes embaracosas por estarem
trabaihando por des. Portanto, so
ha o que lamentar quanto a atitude
dos responsávcis pelo que foi divul-
gado, pois ioi atingida uma pcssoa
quo, repito, 6 urn ser humano
maravilhoso, algo que so sabe quem
teve o privitógio de conhecé-La urn
pouco meihor, privilégio que live. E
qum nao sabe, nao tern o direito de
mencioná-la da forma quo foi feito.

Daqui pra frcnte, me dirijo a
voce, scr humano maravithoso, de
quem espero urn julgarnento ade-
quado para este meu pronün-
ciainento. Infelizmente näo me

sinto a vontade para me expressar
de meneira menos fria quo por este
papel que tenho em mãos agora.
Mais saiba quo a minha ató então
distância não significa alienação e
quo a tcmbranca sua que Levo guar-
dada dentro de mini permanecerA
sempre intocada e protejida. saiba,
ainda, quo mesmo I distAncia, o
carinho que tenho por vocô está
acima de qualquer coisa e isto 6 o
que me guiana esperanca de urn dia
ser capaz de fazer algo mais pela sua
felicidade. Algo mais que urn artigo,
pois vocé, pela pessoa que 6, merece
ser no mInimo muito feliz

Bambino

ESCREVAPARAO

POLITRECO
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Os Três Porquinhos (uma história séria)

Paul Uthecnics
cjaintrêsporquinbosA,BeCe

urn Lobo Man L. Estabeleça urna
relaçao biunivoca corn Ac tuna casa
de paiha Cp, B e uma casa de
madeira Cm e C c tuna casa de
tijolos C1. Consideremos agora a
seguinte bipOtesc:

f(t)=t6 , II >1
f(t)-oo <=> yi(x) tat que

E y(x)

onde f 6 fome em funçao de
tempo scm corner e y = equação da
trajetória do Lobo pela floresta.

Em nossa historinha, digo,
problema, 6 dado (t . to), corn to= 0,
muito grande, logo, pela hipótese
acima, ternos L rondando Cp, Cm e

t e, pela lógica, L tern fome (pois
f(t)-oo).

Vanios agora considerar L em
Cp.

Scndo L urn corpo sólido de
volume V, varnos supor Vi cheio de
ar. Supomos também que a taxa de
vazio de ar de L 6 Y m3/s. Con-
sideramos agora o corpo sólido C,
que tern tensão maxima normal
adrnissfvel fn = fl KN/m2. Temos,
agora tamb6rn, as seguintes
hipóteses.

0(Y) > fnCp , tensão normal
maxima almissfvel de Cp
0(Y) > fnCm , tensão normal
maxima admissivel de Cm
0(Y) <fnCt	tensão normal
maxima admissIvel de C1

Das bipéteses acima, conclufmos
quo a tensão provocada pela vasão
6 suficiente para romper Cp.

Corn isso, temos que A cstá nurn
raio de ação de L, conforme a
figura:

Entretanto, Sc m < mi. (o que 6
verdade, afinal o Lobo L 6 bern
major que o porquinho A), 6
razoável achar que A conseguirá Sc

esconder em Cm antes que L o
pegue.

Em Cm, verificamos quo a casa se
rompe, pelas hipóteses anteriores.

Podemos
supor, então,
a seguinte
figura:

B

Sc A + B descreverem urn
moviinento conjugado, já não 6
razoável supor m + mis, <mi., logo
o Lobo chega a A+ B. Mas, como
sabemos, A e B descrevem
trajetôrias independentes, logo
conseguem atingir Q. Em C., vemos
pelas hipoteses anteriores, que o
sopro de L não rompe C1, logo, se
fiver uma funçao V(vida) em funçAo
de f(fome) do seguinte jeito
V(J) = 11f, observamos que se L
não for ao McDonnald's da esquina
morrerá de fome e todos viverão
felizes para sempre.

Paul Lithecnics é escritor con-
sagrado e lido POT mais de
SOOe x 1 Ofl leitores em todo
mundo. Reside na R. do
Morro, n 0.

Yawav .9	 4
-

C	 PP
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Podc estar certo: nio dernorari
para cair aos scus ouvdos, corren-
do pelas bancadas do CCE, sobre o
virus que mvadiu a rede. Na maioria
das vezes será urn boato, mas, onde
hi fumaça, hi fogo. Mais de urna
vez, foi detectada a presenca de
virus, tanto nos microcom-
putadores do CCE quanto em out-
ros da USP. Portanto, tornar
certos cuidados nunca 6 demais e
podc poupar muita dor de cabeça.

0 que é urn virus?

Analogamente a urn virus
biológico, o virus eletrônico 6 urn
código tio caxuto quanto eficiente,
o quc nao quer dizer que seja urn
programa simples. Os virus
eletrônicos, de uma maneka geral,
representarn verdadeiras obras de
arte em prograinaçao, apresentan-
do alto grau de proliferaçao, fun-
cionamento transparente ao
usuirio e difidil detecçbo.

A semelhança corn urn virus
biologico não pára por at. Neces-
sham de urn "organismo
hospedeiro" para se multiplicar,
normalmente causando danos a
este.

Os virus t6rn duas funçöes
bisicas. A prirneira 6 de
autopreservaçao. Quando o coman-
do do sistema 6 passado para o ar-
qwvo ou area do disco onde o virus

se instalou, ek 6 acionado. Normal-
mente, dc se encontra cm focais de
acesso primário, como as trilhas do
sistema operacional. Assirn, dc
nunca ficari fora do processamen-
to.

Uma vez ativo, posiciona-se
estrategicarnente, cm geral na
rnemória RAM. A partir daf, cada
arcjuivo ou disco acessado receberi
uma cópia do seu codigo, tornando-
se contaminado. 0 virus Serta-frira
13, também conhecido por
JciusaMm, por scr proveniente da
Universidade de Jerusalem, corn-
bina seu código ao de urn arquivo,
acrescentando-Ihe 1808 bytes a cada
nova infecçao. Isso qucr dizer que,
corn o Seta-feim 13 solto no sis-
tema, os programas crescem con-
stanternente c demoram cada vcz
mais para rodar.

A segunda funçao do virus 6
manifestar-se. E af surgem os gran-
des prejulzos. 0 Serla-feira 13, ji
conhecido em trés vcrsöcs, apaga
discos, inclusive winchesters, quan-
do acionado em uma sexta-feira, dia
131. Uma mancira de cvitá-lo scria,
portanto, mudar a data do rclógio
interno do microcomputador ou
simplesmente nao ligá-lo no dia.
Triste engano: a ültima vcrsão
mantérn engenhosamente urn
relógio próprio incorruptivel,
acionado a partir da data de
infecçbo e, caso o micro não seja
ligado no dia, o virus atacará no
primeiro dia que voliar a ser usado.

Outra forma de manhfestaçao de
urn virus 6 menos desastrosa, fun-
cionando como avisos de sua
presença. Urn dos mais intcressan-
tes 6, semi düvida, o Cascata, que
provoca a queda aleat&ia de letras

no monitor, as quais vão se
acumulando na (iltirna linha da Lela.
Hi tamb6rn o famoso Pingue-Pon-
sue, apresentando sua bolinha
caracterfstica indo de urn lado para
outro no video, scm causar danos ao
texto apresentado. Alguas virus
combinam as duas formas de
manhfestaçao, como urn que exibe a
imagem de Madonna ao usuário,
enquanto formata scu winchester.

A evoluçao dos virus

A evolucao dos virus 6 espantosa.
A inteligéncia e criatividade de seus
criadores 6 bern medida pelos
efcitos devastadores de seus "brin-
quedos". São poucas as pessoas ou
empresas que nunca Sc viram as vol-
tas corn urn virus em suas miquinas
e, quando se refere a grandes
corporaçöes, este nUmero cal
préximo a zero.

Paralelarnente aos virus, surgem
programas para detecti-los e
eliminá-los. Originalmente,
procuravarn os virus através da
scqüéncia caracteristica de seu
código. Começarain a surgir entbo
virus encnptados, mantendo uma
ordem diferente para cada cOpia
que produzia. Alguns se alojavam
nos próprios scanners para atuar.
Em resposta, os mdlliores scanners
começaram a produzir maneiras de
verificar se tiveram seu código a!-
terado.

Existem alguns virus inofensivos,
corn fins diditicos ou produzidos
para lançar mensagens. Porérn, sua
presença também 6 indesejivel,
pois seus codigos são depois
aperfciçoados para virus em nada
inofensivos.

Cuidado! 0 virus está a solta!

Paulo Clark Kent
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tip Os

diferentes
de virus e o
Clean-Up
remove 19
deles, sew
d e i x a r
vestigios,
reconhecen
do ainda 63

o melhor retnédio:
prevenção

Não ha nenhurna fôrmula mágica
Para impedir a infecçao por algwn
virus, pois, por mais eficientes quc
algurnas possarn ser, havcrá sempre
urn novo virus no mercado pronto
Para liquidá-la. Dc qualquer forma,
scguir ccrtos conscihos pode, ao
menos, permitir a recuperação de
dados importantes. Aconsciha-se
seguir, pelo menos, algurnas delas,
pnncipalmcnte se outras pessoas
usarn o scu micro ou voce é urn
"piratao promlscuo".

• Sempre mantenha cópias de
seguranca dc scus dados. Na pior
das bipótescs, vocé terá uina côpia
reserva de trabaihos que podem ter
custado muito caro Para serem
realizados c que vocé nio gostaria
de ter que refazé-los.

• Instale sistemas de seguranca,
como o Vuvs Guard, da 1P Tech-
nologies ou o Vshield c o Vuuscan,
da McAfee Associates.

• Proteja seus disquetes originais
corn as etiquetas pretas ou
prateadas, cobrindo o corte de
gravação lateral.

(((I

Hidden). Somente arquivos
exequtáveis de alguma forma
podem transmitir urn virus. Assim,
arquivos .PAS e .DAT, bern co-
uhecidos dos polit6cnicos, nao os
transmitem.

• Evite boot por disquctes, caso
sou sistema tenha winchester.

• Em winchesters, coloque o
COMMAND.COM em urn
diretôrio.que não seja o raiz. Não se
csqueça de adicionar ao CON-
FIG.SYS urna linba contendo:

SHELL C:\COMMAND.COM/P

e no AUTOEXEC.BAT:

SET COMSPEC =C:\{diretório
do COMMAND.COM } (sem as
chavesi)

assim seu sistema sabcrá onde
procurá-10.

• Utilize softwares especializados
Para cópia da FAT (File Allocation
Table) como o Mirror do PC-Tools,
Para uma posslvel construção que
seja necessária.

• Verifique a fonte de seus
prograrnas. Assun, vocé cstará es-
capando de muitos problemas.

• Exija, das outras pessoas que
usam ;Q inesmo sistema, atenção
rigorosa aos mesinos princfpios que
vocé está adotando.

tipos. Ambos são da McAfee As-
sociates.

• Sc sen disco for padrão MS-
DOS, delete os arquivos
MSDOS.SYS e JO.SYS; Sc for PC-
DOS, os arquivos IBMDOS.SYS e
IBMCOM.SYS. Digite então, a par-
tir do default descontaniinado:

SYS {acionador do disco con-
taminado} (sem as chaves!)

Sc a sua versão de SYS não subs-
titue o COMMAND.COM auto-
maticamente, faça-o digitando:

COPY COMMAND.COM
{aclonador do disco con-
tamlnado} (sem as chaves!)

Se isso não funcionar, sobram
duas opcöes. A prirneira, bastante
cars, 6 charnar urn consultor c rezar
Para que dc possa fazer algo. A
segunda, talvez ainda mais cars, 6
preparar seu espirito Para forinatar
o disco. Pior se for o winchester.
Meihor se tiver cOpias de seguranca.

)1'

.1

• Utilize o comando ATFRIB do
DOS Para mudar os atribtos de scus
arquivos .COM, .EXE e .SYS nos
discos de trabalho (ao menos o
winchester) Para Read-Only, in-
clusive os "escondidos" (atributo

Estou contaminado:

o que fazer?

E fundamental não perder a
calina. E provável que seus dados
ainda estejarn intactos. Siga os pas-
SOS abaixo ate que o virus scja
elirninado.

• Utilize prograrnas de detcccão e
correção. Os virus encontrados no
Brasil scrão etiminados, na grande
maioria das vczcs, ncstc primeiro
passo. 0 Viruscan, quc está na
versão 6.0V71, já reconhcçe 167

O virus eletrônico 6 uma praga
que deve ser eliininada. Se vocè tiver
a1gumi experiônCia que imagine ser
itil e não foi listada aqui, compar-
tilhe corn o pessoal, escrevendo
Para este jornal. Programas
"profil4ticos", düvidas, simuiacöes
de virus ao vivo, procurem-me.

Paulo Fernando Silvestre
Jánior cursa o 29 ano de En-
genharia de Eletricidade.
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"HQ" - Parte 1

Alexandre Tutida

Deuses, demônios, heróis e
vilães: assim 6 composto 0 universo
dos quadrinhos.

Atualmente, muito diferente da
ingenuidade que marcava as
higérias no começo da d6cada de 50
(Era de Ouro dos super herôis como
Batman ou Super Homem), a
tendêncja atual das revistas 6 a
poesia (mesciada a violéncia tipica
dos piores cenhros urbanos, em cer-
tos cases).

Urn exemplo tfpico dessa nova
tendéncia são as atuais histórias do
herôj mutante conhecido como
Wolverine, cujos ossos são reves-
tidos dc urn metal praticamente
mdestrutivel, o adamantiwn.

Essa tend6ncja 6 caracterfstica
marcante em 90% das revistas de
linha (X-Men, Os Novos Mutantes,
Hulk, Homem Aranha, DC 2000,
Batman, Novos Titãs, Liga da
Justica), provavelmente dado o

Wolverine

miter consumista deste tipo de en-
foquc.

Existent, porém, outras maneiras
de adaptar Os quadrinhos ao mundo
real. Sc de uma maneira des se tor-
nararn por demais violentos, por
outro lado, a violéncia gerada nao 6
exatamente gratuita. Vide, por e-

xemplo, a nova versão da antiga
TurmaTitã, em que seus integrantes
lutam bravamente contra todo tipo
de inimigos (povos alien(genas,
mercenários, traficantes de drogas),
usando seus poderes de maneira
precisa, mas de modo responsável,
ou scja, existe scinpre uma luta Para
conter os instintos animais em favor
da prôpria humanidade.

Urn outro exemplo desta
adaptacão são os Watchmen (que
citarci meihor em outro artigo) em
que os heróis se vècm na sociedade
como se ela fosse consequncia de
sua propria existéncia. Urn mundo
diferente onde Os EUA vencem a
Guerra do Vietnam, gracas a
intervenção de urn ser virtualmente
onipotente, urn deus, o Capitão
Manhatarnn, incapaz, porérn, de
conviver corn Os outros seres
humanos.

Alexandre Tutida cursa o
segundo ano de Engenharia de
Eletricidade.

Grupo de Video da Poli-GVP

Paulo José

No fun do ano passado, alguns
alunos juntaram-se Para formar o
GyP, corn. o intuito de produzir
roteiros c trabalbos em video. Já
filmamos urn video, do Palladini
(Produçao), faltando apenas editá-
-lo. Aléiri disso,já ha outros roteiros
pronto., que futurameute serão flu-
mados.

Fizemos uma rifa Para conseguir

produzir Os novos dois videos a
tempo de inscrevê-los no Projcto
Nascente, mas o retorno financeiro
foi muito pe-
queno, graças

A;F
A falta de von-
tade	 da
maioria em
nos ajudar
(obrigado aos que nos derarn uma
forca!). Corn isso, sé conseguimos
terminar o trabaiho do Pall adini,
licando os outros Para reaiização
futura.

Se vocô se interessa por
cinema/video (mesmo scm ter
experiência), ou tern roteiros proD-
los, entre em contato corn o China
(Civil), Palladini, Dalton ou Paulo
José (Producao), ou deixc seu norne
na sala 16. Precisamos de urna
equipe corn urn born nCiinero de
pessoas Para que as coisas fun-
cionem meihor.

Paulo José cursa Engenharia
de Produção
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"Dança corn Lobos" supera expectativas

Paulo Clark Kent

"Sc Cu tiver que viver a sombra
de Dança corn Lobo?, cu não me
importo", dissc Kevin Costner, sor-
ridente e exausto, nos bastidores do
Shrine Auditorium, minutos apos
receber o Oscar de ineihor fume - o
sétimo numa noite de tnunfo total.
"Este fUme 6 parecido demais co-
migo Para quo sua sombra me in-
comode".

Confirmando todas as expec-
tativas "Dança corn Lobos" foi a
grandevkoriosodo63' Oscar, con
vertendo em estatuctas sete de suas
doze indicaçoes. 0 fume aboca-
nhou inclusive os dais Oscars mais
irnportantes - melbor fihne e me-
thor diretor, para Costner, a qual
tornou-se 0 cineasta estreante mais
prenuiado da história do Oscar.

"Eu achei que poderia chegar a
algum lugar, mas não aqui", disse
Costner, visivelniente emocionado,
fibs bastidores, apôs receber os
pr6mios.

Os sete Oscars recebidos - me-
Ihores Idme, diretor, roteiro adap-
tado, lotografia, montagem, trilha
sonora e som - não fazeun urn
recorde. E de maneira alguma são
urn exagero. Corn efeito, Kevin
Costner, coma diretor estreiante,
saiu-se meihor do que a encomen-
tin. Realizou urn fUme de encenaçao
impecável, desempenhos maids-
cubs e mounentos antológicos.
Cada minuto de suas tr6s horas de
duraçao 6 um prazer que deve ser
saboreacbo cuidadosamente.

"Dança corn Lobos" 6 urn western
muito alm do já vista no gnero.
Longc dc ser urn remake da 6poca
de John Ford, nio vamp iriza o
faroeste como a tradiçAo recente
("Joviiis Demais Para Morrer" e
"Silverado"). Ao contrário, renasce
0 western, desde o grande fracasso

de "Portal do Paralso", em 1980.
Limitase a mostrar que o cinema so
evolui quando sua hcrança se torna
matéria-prima, e nao camisa de
forca. E a veiha llção bern decorada
pebo discipubo e esquecida pelos
mestres (Francis Ford Coppola C

"0 Poderoso Chefão - 3' parte",
Martin Scorscse c "Os Bans Corn-
panheiros").

A áurea de "boin-mocismo" que
envolve "Dança corn Lobos" (mea-
cu/pa indigenista, abncgacão do
realizador estreante, ecologismo)
tern despertado natural prevencão
no püblico mais sofisticado. A
equipe técnica (ci perfeita. Apesar
de muitos b1fabos "surgirem mor-
tos" no clecorrer do fUme, ncnhurn
animal fol maltratado na realidade.
Outro fato marcante 6 a
comunicação, na maior parte da
fita, feit a em lakota , a idioma falado
pebos fndios Sioux, a tribo da qual a
tenente John Dunbar (Kevin
Costner) empresta os costumes e
acaba par integrar- se ao ambiente
defiuitivamcnte. Para tal, foram
conlratados consultorcs indIgenas

para que as palavras estiVeSsCm
sempre corretas. Merece destaque
tarnb6rn as cenas corn o lobo, per-
feitas em sua concepcão.

John Dunbar 6 urn tenente nor-
tista, durante a Guerra da Secessão
Americana. CondeCOradO por urn
ato de bravura, no campo de bata-
Iha, Dunbar pede transfer6nCia

para 0 forte main distante, a fun de
conhecer a fronteira dos Estados
Unidos na 6poca. La entra em can-
tata corn as 1ndio Sioux e percebe
que Os indigenas não cram nada do
que se falava, acabando por tornar-
-se urn deles.

Boss intençOes A parte, "Danca
corn Lobos" 6 urn espetácUbO
cinematográfico de inegável inipac-
to. 0 resto, prémios i'iclusive, 6
secundário.

Paulo Fernando Sth.'estre
Jánior cursa o 29 ano de En-
genharia de Eletricidade.



IiiI
Se voce liver acesso a
inicrocomputadores padrão
PC e estiver disposto a
digitar seus textos em dis-
quetes, Isso nos ajudaria em
dobro. Aceltamos textos nos
padröes dos inais diversos
processadores de texto do
mercado ou urn arquivo
ASCII simples. Nesse caso, o
disquete deverá estar eli-
quetado, Inlormando seu
nome e sal, pain que pos-
samos devolver o disco.
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Cinedube da Poli 	 .F1

Paulo José

Me ainda existe! Fundado ha dois
anos, mantém uma programação cx-
tremamente irregular, praticamente
sé durante as Sesnanas de Arte. Por
qu6? At6 0 ano passado, oprincipal
problerna era a falta de urn local
apropriado para as projeçoes. A
partir desse ano, esse problema já
não mais existe: a sala 14 fol refor-
mada e agora ternos urn auditório
corn tela adequada as projeçöcs.

Mas a exibiço dos fth5 ainda
nao começou. For qu6? Sindrome
de irresponsabilidade m6ltipla, se 6
que isso cxiste. Urn colega ligado ao
DCE pedlu o nosso projetor
emprestado em novembro tiltimo,
prometendo dcvolv6-lo na semana
seguinte. Para isso uson uma carta
em papel timbrado do DCE. Urna
semana depois, ele avisa que o
projetor quebrou, mas que etc iria
conserti-lo c depois devolve-b.

Novembro, dezembro,janeiro
NADA! Vou ao DCE, mostro a
carta e descubro que a assinatura

que constava ucla 6 falsa! Como 0
DCE deixa que irresponsáveis te-
nham acesso a scus pap6is
timbrados? Dc qualquer modo, des
conhcciam o cara e prometeram
ajudar.

Born, estamos em abril e nada
aconteceu. Toda semana en tento
entra.r em contato corn algu6m c a
(iltirna notIcia que Live foi que o
projetor estava consertado e des
iriarn devolv6-b (isso ha duas
semanas). Estou aguardando.
Quando esse artigo sair, pode ser
at6 que já estejamos corn o projetor
(o que 6 meio dutch ...).

Corn o projetor, podcrcmos
começar as exibiçôcs. Marcaremos
uma reunião para os mieressados
em ajudar-nos (se voce quiser
colaborar, deixe scu nome, classe e,
se possIvel, telefonc na sala 16). A
partir dat, espero eu, manteremos
uma programação regular.

Paulo José cursa Engenharia
de Produçao.

Discoteca Básica

Paulo José

Esia seçao1 inaugurada anopas-
sado, pretende cornentar alguns
discos essencinis a história da
rntisica. Escreva sobre scus discos
preferidos!

The Doors- Soundtrack From
The Movie - devendo ser lançado
em rnaio aqui no Brash, este disco
traz a trilha sonora do fdrna The
Doors, de Oliver Stone, que conta a
tr*jetória de Jim Mrrison, lider do
grupo. E uma coletãnea de suces-

sos, müsicas essenciais do grupo,
acrescidas de algumas raridades.
Podemos ouvir alguns poemas de
Jim Morrison, recitados por etc e
que a banda posteriormente
musicou. Ha tamb6m uina versão ao
vivo de "Roashouse Blues".

São 12 cançöcs do The Doors, 1
de Velvet Underground ("Heroin")
Co trecho de uma opera de Carl Off,
("Carmina Burana"). Ao contrário
do que a Foiha de S. Paulo afirmou,
a voz do ator Vat Kilmer, que inter-
preta Jim Morrison no fume, não foi

mixadaàs cançöcs nessas gravaçOes.
Isso aconteceu apenas no Mine. 0
que se ouve nessa trilha sonora
lançada em disco são as gravaçöes
originals do The Doors.

Ao que parece, 20 anos após a
morte de Jim Morrison, The Doors
fmalmente terá o reconhecimento
que merece. Sc vocô ainda não con-
hece o grupo, esse disco 6 urn born
começo.

Paulo José cursa Engenharia
de Produção.
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0 virus da Ipiranga!
Adaptado por Paulo

Clark Kent

Aqucic microCPD desfrutava da
mais absoluta tranquilidade: quar-
ta-feira, "mci-di-més", nenhum
fecliamento, nada começado ainda,
tudo aguardando informaçöes,
máquinas funcioando bern (só "dá
pau" na hora do "sufoco"), apenas
o cursor no seu piscar incansávcl
dava mostra de ati.Lade!

Dc vez em quando, a cada dois
segundos, ouvia-se urn "tac": era o
scu Matos Alencar, urn "triaposen-
tado" carinhosainente conhecido
poi "Seu Matos Além", treinando
editor de textos, fazendo uma copia
de "As Mãos de Euridice".

A16 a diretoria Sc mantinha
calma: neohum pacote, nenhurna
greve, nada em votação, nenhuma
cobrança diffcil. Por isso, o anaLista
trabaihava tranquilamente dentro
do piano de informática prees-
tablecido, scm nenhum "relatório
de emerg6ncia".

Eis que, sacudindo a todos, surge
aflito o "controller" da empresa

"Parem tudo! Não toquern nos
equipamentos!"

• unanimemente.
"0 problema 6 que, ao dar urn

simples DIR" - explicou - "... voce
pode estar destruindoo sen disco!"

Olhou em volta, saboreando as
reaçöes de cada urn e continuou:

"Nossos computadores podem
estar contaminados por urn virus,
debilitando os dados dos nossos ar
qwvos. . .minando as decisoes dos
nossos prograrnas ... exaurindo a
unificaçao dos diretórios ... on ate
mesmo constipando Os nossos dis-
qutes, quern sabe?"

"Isto nao pode 5cr!" - reagiu o
seu Matos - "Não aqui, pelas
irnediaçoes da Rua Ipiranga.
Noutro dia des desinfetaram tudo,

puseram creoLina cm tudo, como
pode ter virus?"

"Esse virus pode ter viajado da
Arn6rica, junto corn aquele disqui-
nbo que o diretor trouxe pra voc6s:
está tudo aqui, nesta reportagern -
exibe o Politreco - e urn amigo do
meu fliho, que faz engenharia, disse
que isto 6 possIvel!"

A esta akura, todos olhavam
compadecidos Para os PCs, en-
quanto que urn operador, Felipe
Condria, sacava rapidamente o scu
"spray" e tr6s pilulas protetoras.

"Ah, men Deus, o que vai ser da
minha linda malinha, feita corn
tauta dedicacao ao longo destes
anos ... Buaá!" - descontrolou-se
em prantos Dona Nicola Lambicel-
Ii, encarregada da correspondCncia
e mala dircta.

"Não tern umjeito de colocar urn
daqueles "cnvoltórios" recornen-
dados nos anüncios?" - perguntou
entre ernbaraçada e afluta a mocinha
que conicre as planilhas.

"Näo! A etiqueta contra
gravaçao protege apenas os dis-
quctes, porém o winchester con-
tinua exposto!" - explicou o "ictrado
e assenhorado" controller.

"Noutro dia, veio o técnico dc
manutenção aqui e descarregou
uma porcão de programas para n6s,
unsjoguinhos e out ros negócios que

a gente nern sabe pra que serve!",
era a Felipe. "Quem sabe essas
coisas náo v6m contaminadas!"

Nisso entra o gerente de pessoal:
"Ouvi dizer que o computador está
calculando tudo errado, 8 verdade?
O fiscal vemaquiamanhã..."

Assim, o turnulto foi crescendo
por dentro de todas as secöes: ató o
porteiro já estava telefonando Para
o Pronto- Socorro, pedindo uma
ambulãncia porque "tinha gente
corn ofaile intoxicado!"

Diante desta histeria, quando a
recinto do CPD se enchia cada vcz
mais de curiosos, surgiu a voz firme,
imponente, inteligente e televisiva
do analista, gerente do CI, encar-
regado do CPD, etc:

"Calma, meus amigos! Não se
preocupcm! Continuem confiando
nos dados do seu computador.
Vejam corn os seus próprios
olhos ..." E, assim dizendo, con-
duziu a multidão Para a frente de
urna das máquinas. "... Coma se faz
Para matir virus?" e teclou:
C> ECHO KILL VIRUS

e a inaquina respondeu i-
mediatamente: KILL VIRUS.

A multidão aplaudiu a brilhante
e corajosa atuação - até a porteiro
rnandou suspender a ambulância - e
todos regressaram em ordem Para
suas funçöes.

Mas, por via das düvidas, o
analista1 gerente de Cl, encar-
regado do CPD, etc, agora o (üiico
preocupado corn o assunto,
providenciou imcdiatamcnte alguns
utililários de domInio püblico
(software gratuito), tipo Flushot e
outros e, corn isto, garantiu o direito
de continuar "descarregando"
umas coisinhas scm problemas!

Paulo Fernando Silvestre
Jánior cursa o 29 ano de En-
genharia de Eletricidade.
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Poetas - Czeslaw Milosz

Paulo José

Essa coluna procura divulgar a
poesia (em qualquer lingua), tanto
falando sobre poetas, como
transcrevendo suas obras.

Hoje falarei sobre Czeslaw
Miosz, ficando trechos de sua obra
Para ediçaes futuras.

Poeta polonés, radicado nos
EUA, Miosz ganhou urn prémio
Nobel de Uteratura ha alguns aims.
Infelizmente dc 6 muito pouco co-
nhecido no Brasil (pudemos v6-lo

na sdrie "America", onde foi urn dos
entrevistados). Nenhuma obra sua
dé poesia foi traduzida Para 0
Portugués, apenas dois romances.

Milosz escreve em polonôs,
traduzindo posteriormenle Para 0
ingl6s. Suas poesias não são
propriamente poesias, são profun-
das reflexöes sobre as rclaçoes
homem-natureza e homem-homcm.
Alguns livros cont6m apcnas en-
saios (como "Vision from San Fran-
cisco Bay"), outros uma mistura de
pocsias, ensaios e poesias dc outros
autorcs. 0 mlnimo que se pode

dizer de seus textos 6 que são bri-
lhantes, frutos da reflexão de uma
pessoas corn inteig6ncia superior.
A clareza c abrang8ncia de suas
colocaçóes 6 impressionante.

Ha urn livro essencial: "Unat-
tainable Earth", que pode ser en-
comendado nas boas livrarias (por
urn prcço mais barato que muitos
livros nacionais). Vale a penal

Paulo José cuica Engenhaiia
de Produção.

Esciarecimento: X Integra-Poli

Da Comlssâo Cultural

do Grémfo

Muitas foram as repercussöcs do
X Integra-Poli, realizado no dia 15
demrçodc91e,apesardoGrjo
Politécnico ter esse assunlo encer-
rado, sentimos a necessidade de
esciarecer, as pessoas incornodadas
corn o evento, o quc de fato ocorreu
e coino foram feitos os cálculos que
levaram a ProduçAo ao 1 2 lugar e a
Civil a dcsclassificacao.

Primeiramente, concordamos
quc a participaçao da cquipe da
Civil nas provas foi de fato muito
boa. Por6m, também, 6 incon-
testável quc a atitude anhiesportiva
tornada pcla eqwpe da Civil ao final
da prova do Miss Bixo, 6 inaceitávcl
e, como disposto no regulamento do
X Integra-Poli, de conhecimento de
todas as equipes, passivel de
puniçöes. Deste modo, não hA como
dizer quc a cquipe da Civil foi
injustiçada, pois era sabido que tais
atitudes poderiam prejudicar a

equipc na contagem dos pontos.

No dia 16 de marco, foi realizada
uma reunião da Comissão: Or-
ganizadora Para detinir as puniçöcs
devidas a cada equipe e, por rim,
totalizar os pontos. Ficou detinido
por votaçao que a alit ude da torcida
da equipe da Civil, ao final da prova
do Miss Bixo, seria punida corn a
desclassificaçao da equipe.

Corn relaçao as puniçöes
aplicadas aos fatos ocorridos
durante a realizaçao das provas,
ficou definido que a cquipe di Civil
perderia 3 pontos, enquanto a
equipe da producão perderia 5 pon-
los. Devemos ressaltar que a atitude
da Civil ao final da prova do Miss
Bixo nao foi levada em conta Para
efeito de punicoes por pontos;

Assim, a equipe da Produção
somou, ao final da compctição, 107
pontos, o mesmo nmero de ponlos
obtido pela equipe da Civil descias-
sificada. Podemos acrescentar quc,
caso a Civil nao tivesse sido descias-
sificada, Lena sido punida corn

perda de pontos relativa a atitude
tomada ao final do Miss Bixo e,
dcsta forma, nAo tenia somado 107
pontos, o que dana a equipe da
Produção o tftulo de carnpeL

Podemos então concluir que a
dcsclassificação da equipe da Civil
6 responsabilidade ünica c exclusiva
das pessoas desta equipe, que
agiram de forma antiesportiva, con-
traniando os objetivos da
competicão. Podewos tamb6m con-
cluir quc o titulo de capcã conquis-
tado pela equipe da Produção, 6
incontestávcL

Desta forma o Grmio
Polit6cnico deseja esclarecer a
todos o que de fato ocorrcu dentro
e bra das reuniöes e corno fol ob-
tido o resultada final do X Integra-
Poll, de modo a encerrar oassunto
e acabar corn as dAvidas em relação
ao evento.

Renato Gutierrez de Fre itas
Diretor Cultural do GP
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Urn ano de (des)governo

!nfelizmente ao se compietarern
onze meses de urn novo governo no
pals, o ünico fato que temos a Co.
mernorar 6o de quo, agora, "so" (al
tam quauro anos para que etc se
acabe.

Sc vocè já percebcu, vamos
apenas constatar juntos, se você não
percebeu ou não quis perceber, pols
ajudou a c1eg-10 e nâo qur dar 0
braço a torcer, a verdade 6 que o
Brasil vivo neste momento o rnaior
desgoverno de sua HistOria.

Senão, vejamos:
- Extingue-se a SUNAB, mandam-

-SC os fiscais embora e, menos de urn
ano depois, eta egg at de novo, tao
ineficiente quanto antes. Ou seja,
nos governos anteriores a SUNAB
funcionava mal, agora ela consegue
ser pior.

- Extingue-se orgãos ligados a
Cultura e a Lei Sarney. Pobre
Marilia Kra.. fol tAo enganada.

Esquece-se quo Cultura não 6
apenas aquilo quo será produzido
(urn (lime, por exemplo), mas
tanibérn e, principalmente, aquilo
que já foi produzido e construldo.
Corn a cxtinção dos orgãos cut-
turais, sequer as obras de
recuperaçAo de edificacoes
histôricas corno as de Sete Povos das
Missoes, por exemplo, foram con-
tinuadas, ou seja, os patrimonios
histOricos estAo sendo destruldos.
No Brasil Novo a história e a
nemória do pals são mais
esprezados que antes.(História e

memória de urn pals nao são formas
de Cultura, senhor Presidente?).

- No Brasil Novo seriam
colocadas na cadeia todos Os car-
ruptos e iadröes dos governos
anteriores.

Em marco de 1991, negocia-se a

continuidade da construçao da fer-
rovia Norte-Sul corn "0 responsável
por toda essa safadeza, roubaiheira
e pouca vergonha" (Fernando Col-
lor, 09/89), 0 senador Jos6 Sarney
(PMDB-AP), em troca de apoio
partamentar (mais fisiologismo
iinposslvel).

-Nos governos anteriorcs a
indcxação, a emissão de moeda
(deficit ptbtico) e os aurnentos
salarlais geravam a tao famigerada
inflação (na opiniAo dos governan-
les).

Agora, ningu6m sabe por quô, eta
Continua a crescer.

Ou seja, antes sablamos, pelo
menos, as causas (na concepçao do
governo, volto a repetir) da inflação
c, neste (des)governo nem isso
sabernos.

Poderia enumcrar outros aspcc-
los que comprovam o (des)govcrno
desse pain, mas isso não se faz
necessário, porque o Icitor pode
magm-los e, talvcz, o texto se tor-
name infinito.

A pergunta que se deve fazer 60
porque do governo largar tanto este
pals, deixar a populaçao na base do
salve-se quem puder, scndo que Sc
esperava muito do primeiro presi-
dente eleito pelo voto direto (pclo
menos os 53% que votaram em Col-
lor).

A "modernidade" buscada,
jamais será atingida enquanto
houverem analfabetos, famintos,
desdentados.

A modernidade que o
(des)governo dcvcria buscar 6 a do
primeiro professor, do primeiro
pedaço de came, do primeiro den-
usIa. 0 (des)govcrno tern quc en-
tender que a modernidade da
Alemanha 6 uma c a do Brasil 6

outra, muito longe, por enquantO.
0 desgoverno pode ser niedido

polo prOprio leitor corn urn simples
teste:

Diga em urn minuto o nome de
seis professores da Poll, que neste
semestre ihe estão dando auta.
Voc6 deve estar cursando umas 8,9
at6 10 mat6rias (eujá me rnatriculei
em 13, certa vez).

Agora no mesmo minuto diga o
name de seis ministros de Estado
atuals (lembre-se quc são 9
minist6rios, aproximadarnente, o
mesmo nümero de mat6rias quo
voc6 está matriculado). Sc voc6
conseguiu (bern diffcit, hem?)
parabens, voc6 6 uma pessoa quo
está lendo muito c se interessando
pela busca de soluçöcs para o pals
(aproveite este interesse e escreva
alguns artigos para o Politreco). Se
vocé não consegulu, nAo precisa se
preocupar. E quo, em urn pals em
quo o governo nio existe, 6 lOgico
que nioguém sabe o name dos mm-
istros. Tente mais uma WE diga
râpido o nome do vice-presidente
da RepUblica. Conseguiu? Born, de
nada adianta, pois vice não faz nada
mesmo.

Vamos torcer para que a nosso
(des)governo se consientize logo e
comcc' a trabalhar. 0 ano que vem,
eu não estarei na Poll mas, SC con-
tinuareifl as coisas assim, eu terei
todo o tempo do mundo para
escrever sobre o 20 ano de
(dcs)govemno pois, corn certeza, es-
tarel desempregado como muitos
amigos da minha turma que se for-
maram em 90.

BOCA cursa o 6ano de En-
genharia Civil
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Relaçöes Internacionais do Gre^mio

Paulo Bflksteln

0 Grêniio Politócnico or-
ganizou, durante as f6rias, urn cx-
tenso programa de visitas a
universidades do exterior.
Aproveitaudo que alguns
polit6cnicos foram para Europa,
EUA c Canada, programamos
vsitas a universidades. Elas tinham
dois objetivos principals: em
primeiro lugar, coletar informaçocs
Para contribuir nas discu.isoes do
Fórum Polit6cnico. Em segundo
lugar,	 contactar	 centros

Os contatos estabelecidos
no exterior t6m várias ulilidades
Para 06 sócios d'O Grêmio. Para
quem viaja nos próximos meses,
podemos tentar conscguir
informaçocs c cotaboraçio dos
gr6mios europeus bastante Weis
Para qucm viaja, tais como
acomodaçâo mais barata, rescr-
vas, melos de transporte
acessfveis, restaurantes
universitários Out são bern mais
baratos), al6ui dc informaçoes
alualizadas sobre o pafs. Eviden-
ternente, tudo uso tern que set
aces.sado c usufruldo corn muito
critério e parcimonia.

Outra utilidade dos con-

Qual a relaçao entre
geografia e Engenharia?

Viagens que o Gr6rnio or-
ganizou mostraram, surpreendente-
mente, que 6 uma relaçao bastante
estrcita. Isso porque em todos os
palses europeus visitados per-
cebemos quc os intercãtnbios entre
Universidades e centros acadérnicos
4e palses diferentes são intensos e

académicos Para manter urn con-
tato permanent; além de promover
intcrcârnbios e acordos de ajuda
rnütua Para estudantes que viajain
Para e Europa e EUA.

Quatro alunos visitarani onze
instituiçoes em nove pulses: Franca,
Holanda, inglaterra, Sulça,
Tchecoslovaquia, Alemanha,
Canada, EUA e Espanha. Todas as
viagens foram custeadas pelos

tatos e do material coletado é
Para quem está interessado em
estudar ou trabaihar no exterior.
Podemos acessar informaçoes
gerais sobre as possibilidades de
cada pals, tango emlermos do es-
tudo como de trabaiho.
Informaçoes detaihadas podem
ser conseguidas cm conjunto corn
os prolessores e a direçao.

No entanto, Para conseguir
todô tipo de informacAo, 6
nccessário bastante
antecedéncia. Portanto, se vocé
tern intercsse, informe-se o quan-
to antes na sala 16 do Biénio ou
corn os diretores d'O Grémlo.

bastante facilitados, em virtudc da
incrivel proximidade gcogrática
entre Os palses. Corn isso, o futuro
engenheiro conhece outras cut-
turas, outras tradiçocs tccnologicas
e tern possibilidades profissionais
mais amptas.

Nas férias, os centros
académicos organizam grupos dc
aproxirnadamcnte 15 alunos que
vão passar alguns dias cm outro pals
participando de atividades espor-

próprios alunos, que heroicamente
accitaram a missão. 0 resultado da
odisséia: 30kg de documentos
coletados e dezenas de contatos que
serAo bastante Weis aos alunos. Eles
nos permitem conseguir, depend-
endo do caso, acoinodaçao e
alimentaçao univcrsitãria Para
poLiténicos viajando, além de pes-
soas que podem dar informaçoes
sobre o pals, horários e reservas.
Além disso, nos permitem obter
informacoes sobre possibiidades
de cursos, estãgios e intercârnbios
no exterior (ver box).

Para processar c arquivar
todos os documentos, além de
manter os contatos, o Grémio estA
criando urn departamento de
Rclaçoes Internacionais, aberto a
participacão de todos os interes-
sados. Portanto, se vocé se interessa
por tudo quc 6 relacionado a esse
tema, venba participar e ajudar a
constit'uir esse departamento.
Esperamos por vocé.

Paulo Blikstein é Coor-
denador do Departamento de
Relaçoes Internacionais

tivas, acadômicas e turfsticas, sendo
reccbidos, alojados c aJimentados
pelo CA da universidade visitada.
Essas viagens são patrocinadas
pelos proprios Centros em conjunto
corn as alunos.

Altm disso, existein cursos de
fërias e "feira? de empresas (Para
recrutar estagiArios) que são or-
ganizadas por associaçöes de es-
tudantes, das quais uma das mais

continua na pagina seguinte
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A BEST 6 uina associaçao turais. A16m disso, preocupa-Se
criada por estudantes de Enge- cm manter aqualidade de ensino
nharia fundada cm 1989. Ela : das universidades integrantes e
refine 19 escolas tie engenharia facilitar a comunicacão entre es-

cm 15 patses Dentre suas : tudantes e empresas. A BEST
atividades principais estão a está ligada a urna rede inter-
promoção dc cursos de f6rias nacional de correio cletrônico
sobre iccnologia, leiras de gratuita (BITNET), a quo
empresas e iutercâmbios cut- facilita eventuais contatos.

continuaçdo dap4sw anterior

famosas 6 a BEST (Board of
European Students of Technology),
fundada cm abril de 1989 (ver box).
No entanto, essas associaçöcs
européias não são muito simpáticas
A inclusão de palses de fora dii
Europa, quanta mais do Terceiro
Mundo (ou Quarto...). Mas
acrcdita*nos quo em alguns anos
podemos conseguir participar oil-
ciatmente dessas associaçocs.

Coma as palses são muito
proxinzos uns dos outros, fica muito
fácil Para urn fraac8s fazer urn curso
de uma semana na ltália, ou Para urn
centro acad6mico Ingl6s mandar
dez alunos Para urn ktercârnbio na
Holanda. Para né; brasileiros, dis-
tantes milbares tie. quilometros de
qualquer urn desses palses, tudo fica
bern mais difIdII.

Existem programas coma 0
ERASMUS, TEMPUS e TIME;
quo fazem "troca? de estudantes
universitários. Atrav6s do rec6m-
criado prograina TIME, por e-
xemplo, as alunos de cngcnharia
podem fazcr uma parte do curso cm
seu pals de origcin e termini-lo cm
outro pals, obtendo os dais

• diplomas. Essc aluno, quando vai
estudar em outro pals, rcccbe ajuda
financeira de urn clubc dc empresas

quo patrocinani o programa. A Poll
está em processo de inclusão nesse
programa. 0 problema 6 quo ainda
n10 temos urn clube de empresas
quo patrocinc as alunos em outroS
palses. Outro problezna 6 a
distância geográfica, cultural e
cconômica quo nos separa do
primeiro mundo. Mas gracas a

ginga c a malernolncia do povo
brasileiro, tudoindica quo 6
passIve1.

Imperial College de Londres

0 Imperial College de
Londres foi fundado em 1907, c hoje
6 parte cia maior wuversidade cia
Inglaterra, a University of London.
Etc se divide em tr6s escolas: o
Royal College of Sciences
(Ci6ncias),o Royal School of Mines
(Minas), o St. Mary's Hospital
Medical School (Medicina) co City -
and Guilds College (Emgenharia).

Paulo Bliksteln

Existem 690 professores no
IC, inclusive dais ganhadores do
pr6mio Nobel. Os estudantes, de
graduaçao e pós-graduaçao, sornatn
aproxunadamente 6000. Evidente-
mente, como se trata de uma facul-
dadc de engenharia e ci6ncias, o
c1raia so repete: apenas 23% de
ipuJres.

.0 IC tern muitos recursos
financeiros, e suas instalaçoes são

'.dollege ,Ij

Mw:ual dos Calouros do IC

impressionates para os nossos
padrcs: pOSSLIC urn pequeno reator
nuclear (IOU LW), urn campo de 250
acres puma pcsqwsas de cainpo cm
biologia, alojarncnto para muis de

2200 cstudantes, etc.
Sc vocô não tern onde
morar em Londres,
você tern urn lugar
garantido pelo rnenos
por urn ano nas
moradias estudantis
administradas pela
faculdade e pelo
centro académico. No
entantO, não sãogratuitos custam
de 190 a 370 délares por . mês (Cr$
52.000,00 a Cr$ 100.000,00), segun-
do a livro de apresentacão que 6
fornccido peta diretoria do IC.

As atividades estudantis são
bastanic intensas: o Imperial Col-
lege Union (Centro AcadêmiCO de
toda a faculdade) 6 urn gigante em
tcrmos de patrimAnio e cm termos
financciros, corn orçamentOs giran-
do cm tomb de rnilhöes de dolares.
Etc administra boa parte da

continua na pagina seguinte



discutida cm grandes seminirios,
palestras, artigos d.c jornais e rnes-
nios na nossa conversa do dia-a-dia,
obviamcntc dcvido so aurncnto di
crintinIidadó em nosso paLs. Portrn
agora cbcgou a hors di discussão se
ampliar, pois podcrcmos ter lei no
pals quo aprove tal rcsolucao.

continua napágina seguinie

Boca
Estarnos if prozimos a nos

aprofundarnios no debate dessa
qucatlo cm função da discussão no
Congresso di maltria de autoria de
alguns do nossos dcputados (em
particular do Amaral Neto PDS-
Ri).

A pens do morteji vem sendo
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conthauaçdo da p4na anteii&
matadia cstudantil, urn pr6dio corn
salôcsdc katas, gnd'ca, audthio
bar c Ian4looctc. A16a, diuo tern
mu kja (papelaria c livraria).

Existcm ainda ma de cern
associaçocs ligadas a casç centro
académico, quo vão dcsde a
Associação dos Estudantes Paquis-
tancses.até Sockdade do Müsics do
Cãmara, passando par todos Os
esportes c bobbies, scm filar us
Associacio dos Degustadorea do
Vinbo, quo promove fcstivais
(gratuitos') de vinbos quo in-
variavcbnenie deixarn mctadc dos
alimos cornpktarncntc do porre. Hi
também urns grifica, scia micro-
ônlbus, correios c Xerox.

o CA  bastante apoiado pela
diretoria, corn verbas c facilidades
mu. A administradora 6 uma
funcionaria 2n4ga da prépria facul-
dade, e cuida pars quo tudo corra
nos trilbos e  rnontanha do dinheiro
quo 6 destinada so CA seja bern
plminjstrada.

Os quatro cargos mais impor-
tantes da dirctoria do centro
acadtmico são cleitos dirctamente,
c ovototdcsiinculado. Asim 1 pars
csscs cargos são hi chapas, cada

candidato so elege individuaIrncntc
Rci quatro cleitos ttm urn mo do
liccnca do scu curso c passarn *
trabaiharsornente pars a instituicAo
cstudantil, participando tambtrn
das reuniöea ma importantes da
diretoriadolC

As humanidadea tarnbtm
habitam o IC: mesmo sendo urns
faculdadc do Citncias PiY2hic eLi-

tom dezcnas dc curios de
Hurnanidades, como Lfnguas,
Litcraturarn História da Arte,
Filosofia, Contabilidade,
AdrninistracAo, etc. Eases curios
são contados corno crtditos c
podern ser obrigatorios ou op-
tativos, dápendendo do aluno e do
curio, podendo inclusive substituir
mattrias de especializacAo dos
fdtimos anos.

0 curso 6 de trés ou quatro
anos. Nos dois prirneiros anos hi urn
ciclo bisico, mas quo são 6 tAo
bisico e generalista coma na Poli.
Logo no primeiro anoji hi mattrias
especfficás. No terceiro e quarto
ano, as atunos podern montar scu
prôprio curriculo, escoihendo as
mattrias das diversas Areas do scu
curio quo mais o interessain. Os
professores são importantes nesse
processo, indicando quals mattrias

são miii adequadas a cads projeto
profissional do cads aluno.

A avaliaçio tambtm 6
diferente: 60% di nota 6 dada per

m
exarne no final de cads ano

vo. Os outros40% véin d.c trabal-
hos priticos, laboratórios c
atividades do c'as. No terceiro e
no quarto 550, cisc quadro se a!
tera urn tcrco da nota passa a ser
dado per urn projeto individual.

Mas scm tudo são flares. 0
curio são 6 gratuito, mwto polo
coatrirlo: aproxiniadarncntc US$
3.000,00 (Cr$840.000) par iso. Para
catudantes catrangeiros, cisc preço
alcança cstratosftricos US$
13.000,00 (Cd 3.640.000) par mo.
Mis existem bolsas, quo são
distribufdas entre as alunos quo são
tern condicoes de pagar as
anuidades.

o Departamcnto de Relacöes
Internacionais do Grtmio tern
material arquivado sabre a Imperial
College do Londres c sabre outras
universidades do exterior, corn listas
do disciplinas, informaçöes sabre
matricula de estudantes estran-
geiros e muitomais. Pars maisdctal-
hes, entre em contato corn a
Grtmio.

Que Pena da Pena de Morte
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coiidnuaçdo diip4gina anterior

Para me ithciar nessa continua
discussäo gostaiia de lainentar urn
fato quo ocorre alo s6 no Brazil quo
6 a ideologizaçAo da questáo que
absolutamente em nada contribui
pan aprofundá-la, Sc tornando uma
btiga entre esquerda c dircita quo
mais parece razoável no debate dc
questôes econOmicas do quo na
questio do direito a vida.

A pena dc morte tern come
objetivo fundamental a inlbiçbo do
crirninoso e consequentemente de
urn crime quo supostamente etc iria
cometer. 0 essencial na questão é o
confronto razbo x emoçbo.

As pcssoas quo t6ni parentes
prôximos brutalmente mortos ten-
dem no mesmo instante a serem
favorávcis a lei pois nesses momen-
tos a cmoçbo suplanta em mwto a
razão. Por outro [ado dizem que 6
mwto fácil ser contra a pena de
morte quando nada ocorre corn pes-
soas prôximas. E se entrarem em
sua cam c matarem sua mae? 6 a
pergunta quo mais fazcm os defen-
sores da lei exatamcnte para mew
corn a emoçio daquele quo 6
contrário Ievando a questIo pars o
mesmo lado da discussbo do racis-
mo, "Vocé casaria corn uma negra?",
empobrecendo demais duas
qucsteEes maim importantes.

Por quo todos lamentam (in-
clusive Cu, 6 claro) quando uma
menina bonita como aquela de Al-
phaville 6 morta e acm todos lamen-
tarn mitharcs de crianças quo
morrem, subnutridas, asssinadas
pot esquadroes da morte e em

hospitais sent a min ima condiçAo de
trabalho, to" os dias no Brazil?

Os defensores da pena de
morte são os mesmos quo mant6m
ease sistema econômico quo afoga
na misézia ama grande pane da
populaçao.Mas af se pergunta '0
pobre da favela 6 a favor da pena de
morte, como vocé explica isso?
Simple, o pobre da favela 6 a favor
peto mesmo motivo quo dc 6 a favor
do Color, polo mesmo motivo quo
dc 6 a favor do Maluf ou seja sua
cabeça 6 martelada, massificada
enfirn 6 literalmente feita no dia-a-
din pelas radios (pnincipalmente) e
pela TV, quo cstão ass mãos dos
conservadores (0 quo dizer dos
Afanásios Jazadis da vida?).

0 que precisa set entendido
do uma vez pot todas 6 que a pena
capital nio resolve a criminalidade,
porque a viol8ncia nbo 6 fruto da
impunidade e sun da rnargjnalidadc
social. Não you citar outros palses
porque nbo acho quo dizer, quo se
Mo dcii certo nos EUA Mo data
certo no Brasil porque senbo eu
teria que concordar que aquilo quo
6 born para os EUA corn certeza
será born para o Brasil, o que nem
sempre 6 verdade pois em palses
diferentes, os povos, as culturas e a
histônia são totalmente distintos.

Ha muito tempo que cu tenho
a curiosidade de fazer urn tevea-
tamento entre on cniniinosos violen-
tos quo estão presos na casa de
Detençbo. A pesquisa consiste em
indicar qual a porcentagem deles
que nAo teniam cometido o crime se
wdstisse a pena de monte. Eu par-
ticularmente acho que não havenia

mais de 15% doles quo
respondcriam quo nbo o faniam e aI
estaria provado pars on brasileiros
quo a pens de mortre nao inibe, acm
evita on chamados 'crimes hedion-
dos' (pars on meios de coininicacbo
fraude na Previdência, conta na
Suiça, matar India, nbo 6 hedion-
do).

NAo devcm6s ten tat id, c aim
investimentos socials (principal-
mente ass criancas) e urn sistem
penitencibrio quo se nbo recupere,
polo menos Mo tome o indivfduo
que saia do là mais violenlo.

Na minhp opinibo, Mo ha nada
dc racional em se matar a1gu6m em
noznedapazedofimdavioI6ncia,e
eiñatlimtasfvelaté, quo scchcguea
pensar nisso. Por6m, reconbcço quo
essa por enquanto 6 a opinibo da
inaioria (o quo não faz rever do

modo algurn men conceito de
democracia) c vamos ver no quo
data.

Eu gostaria de sabcr voc6,
leitor, tenia a coragem do ser o car-
rasco do suposto coudenado (vocé
acionaria o botbo da cadeira
el6tnica?, vocé dana o tiro de
misenicôrdia?).

Invoco o pensamento de urn
eminente jurista que en nio tenho
certeza quem 6 (serA o Professor
Miguel Reale?):

'A Pens tie Monte 6 urns pens
ou urn mist6ni&

BOCAcwao6anodeEn-
genhaña Civil

)
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Bixos:

Apesar de vocês não
acreditarcm uós somos seus amigos
(de urn certo porno de vista) e es-
tarnos aqui Para ajudá-Ios a
aproveitar esta faculdade (aharn ... )
o mrmo possfvel. Então, aqw vao
algumas dicas.

I- Professores

Quais evitar:
- Figuciredo (Fisica)
- Carlos (Calculo)
- Roberto Correa (Vetores)
- Celso Pupo (Mecãnica)
- Marcelo Mussarela (Meemnica)

Dc quais aproximar-se:
- Zara (Vetores)
- Pedrão (Cilculo)
- Elói (Cálculo)
• Carlos Eugenio (Fisica)
- Perez (Fisica)

II- Dependéncias da
Poli e do campus

COMIDA - Evite os
bndejoes, Mo 6 muito agradavel
corner algo
quo se move
dentro do sen
Prato. Mas se
Mo tiver outro
jeito, dé
prefer6ncia ao
central. Sc Mo
der, Va Para o
das Qufmicas ( tornando a
precauçio de rezar antes de corner
por motivos óbvios). Em tiltimo caso
coma na F(sica (em penültimo Mo
coma), local não muito aprazfvel

cujo bandeijão recria corn perfeicao
o ambiente de urn banheiro de boLe-
quim.

Para corner decenterneute, Va

Para casa e coma a cornida quo sua
mae faz porque convenhamos, co-
mida de mAe ninguérn bate. Se isso
não for possIvel, coma na ECA, quc
apesar do nome tern urn ótimo res-
taurante, onde a cornida 6 vendida
pelo peso, on senão utilize-se da
lanchonete da sua unidade ou do
tkpartamento mais prôxinio.

TRANSPORTE - Voces já
devem ter sido devidamente
chacoalhados pelos Circulares e já
tiveram urn primeiro contato, as
dicas são as seguintes:

- Evite o Circular 3, dc nAo
tern absolutamente nenhuma
utihdade Para voc6, polit6cnico.

IOU

- Para ir da Poli Para o Rei,
servern os Circulares 1 e 2, sendo
que o2 vai mais rápido, o problema
6 quo Mo passa pelo Cep6 como o
1.

- Para vir do Rei Para a Poli,
também seivem o  e o2. apesar de
sair mais cheio 01 chega aqui bern
mais rápido, o2 dá urna puta volta.

MULHERRS - Scm
comentários...

a) Poli (Se voc6 achar alguma
por aqui me avisa)

b) Campus; Os meihores oasis
femininos da USP são FAU, ECA,
Ed.F(sica e 1-lunianas. As outras
unidades
tern uma
quantidade
razoável de
muiheres
corn nina
quaiidade
cousvjerá
vel cL mona
FEA, Odonto, etc

Ill- Extras

- Toda 41 Feira o centrinho da
Civil promove a sessAo Branca de
Neve, que exibe fdmes de altIssimo
nivel Porno-Erótico-Sexual.

- 0 centrinbo da el6trica
empresta fumes Para serem assis-
tidos a qualquer hora bastando
apresenlar a carteirinha da USP ou
qualqucr outro documento.

Os centrinhos citados acima
emprestam revistas, jogos, violão,
enfim qualquer coisa quo nAo seja a
secretária inediante a apresentação
dos documentos (R.G., carteira
US?, etc, nao aqueles que voc6
tinha pensado, bixo tarado).

Tern mais uma porrada de
coisa, mas Cu to de saco cheio de
escrever, por isso vocês vão ter que
it desc&brindo como nôs, tomando
nabo atrás de nabo at6 entrar no
esquema. Sejam benvindos, bixos.

Veterano 2o Elétrica

Tercetin Qich4 cem cdiço foi montada corn 06 aingos quc chcgaram até 19/04/1991 06 artigps entreges apãs ea data s
iukkis naprOzuna ediçao. Lembramos que sA scro pubhcados textos coin kIenhiflcaao do autor, inesmo quc 0 tcxto £ejaubIicado
icudOsumo (ncc ceso, ootPtique) Dcixamos de pubhcar nessa cdiçao utna charge ,obrc urn professor 46 Mccflu por do b
Cntthç&o do autor Pcdunos a ce quc Sc idenufiquc pars qucpossamos pubhcar a sua t5o espintuosa charge
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QUAURINHOS
o Super Eugenheir.

por Rogério Trezzt

Na ültüna cdiçho o now hcrói
tinha sido abatido par urn arquileto
funoao, quc havia se ofendido corn oa

corncntánoa do Super Eagenheiro
sobze a sautilidade dc sua tgua-T, a
qual ale acabou par tomuna cabeca

Im

,.	 0 UPEREE-

HEIRO ET(

bCA r' Fair*

ELE FO 1 ti\f\
ATUcIoo

NA CABE4A

Sc voc gosta de batucar e quer
torcer pela sua faculdade entre
na BATUPOLI - Bateria da Poll.
1uIe corn o Jony na At1tica ou
ligue para 2805782 coin 	 Lui:. ..?

Luiz Fernando C. Loureio
2 9 E1trica
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0 que que é isso, meu irmão?

Antonio Ceiso FPho

o governo, considerando a USP
urn elefante branco sugador d
grana, e tomando como premissa
que Os Uspianos podezn pagar a
faculdade, resolveu passar a bola
Para a iniciativa privada, visando
economizar milhilres de dólares.

Ora, 6 sabido que ningu6m corn-
pta algo Para perder dinheiro. Se a
USP cia prejuizo 6 porquc o di-
aheiro 6 mal empregado, são
construldas obras inüteis e existem
funcionários ociosos (ao mesmo
tempo que o salário, 6...). A16rn
disto, Os gastos corn aulas cor-
respondemapoucomaisde3%do
orçamento cia Universidade. Quem
paga o resto? Tamb6m os alunos?

Pois bern, as contas cia USP não
são transparentes, ha excesso de
burocracia (quem já tentou con-
seguir algo na secretaria?) e uma
falta de informaão enorme entre os
alunos.

Vocé sabia que a PoIi-Cubatão
ainda existe, por6m seu vestibular
foi cancelado porque cia está ins-
talada e, uma creche que não corn-
ports indis de 300 alunos?

Voc6 sabia que o Grémio está
perdendo a Cadopô em urn proces-
so administrativo?

Voc6 sabia que a USP não paga
a Iuz ha 6 mescs, água e seus for-
necedores ha 2 meses, sendo que o
reitor alega que niais de 80% cia
verba 6 pàra pagar a foiha de
funcionários?

Ao mesmo tempo a reitoria diz
que a pesquisa 6 oxide se gasta mais.
Quem mente? 0 reitor ou a
refloria?

Bern, estas 8 diversas outras
questöes recrentes a USP em geral
deveriam set discutidas pelos
alunos. A Poli deve Ievar urna
delegaçao Para o congresso da
UNE no final de xnaio, em uma ten-
tadva de aproximar mais esta en-
tidade dos estudantes. Participe
vocé também, procure se informar
no Grémio sobre o que esta acon-
tecendo na sua faculdade, o valor do
scu diploma tainbém depende disto.

Antonio Celso Filho cwa En-
genharia Qu(mica

Politreco: urn 	 leporino

Escrever Park o, Politreco 6 Politrem	 caJouro, provavelmdnle nunca o
simples. Basta escrever seu artigo	 -	 viii. POT set lima publicacão scm
(em lwa bern legivel) e colocar	 Caso voce tenha acesso a censura, aparecem em suas con-1.

na urns quc existe na sala 16 do computadores cia linha PC., pode sagradas paginas desde poemas e
o. Artigos datilografados '° Cfltai 0 SCU artigo em	 declaraçoes de amor at6

341Dbem-v indos, facilitam a quete, que sen devidamente acaloradas discussöes poifticas,
digitaçio. HI urn detailie devolvido. Nesse case, nao passando por artigos
tame: ".06 scm identificação esqueca de colocar na etiqueta do especialL-.ados (computaçao, en-
do autor nk scrão publicados. A disquete o scu nome e curse, aléni genharia, geopoiftica, cinema,
identiflcaçio do autor 6 impor- do tituLo do artigo. DL masica, literatura, e, principal-
tante Para o no=: arquivo. Per- prefeinc1aaosprocessadorcsde menle, sexo, drogas e
Eanco, se vocénAo quer texto do linha MS-WORD rock'n'roll). Pontanto, DID SC
idendficar, coloque essa (Microsoft), mas qualquer acanhe,nãodesconfledeseubri-
observaçao no seu artigo. 	 rocssot pode set usado,in- IIiantismoIiierrio,tiredagaveta
Podemos publicar somence seu clusive corn acentuaçao. aquelas folhas amareladas e
pseudômmo, sew o sou	 EnLrcgue para a secretInia da saI. 	 honre a pItria polit6cnica:

ue t6-was (cmos qJo arquivado, 16.
sigila4amente. Qualquer düvida	 Os artigos Para : o Politreco	 ESCREVA PARA 0sobre isso, procure Os editores do podem set de todo Lipo. Sc voc6 6. POIJTRECOI
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Atividades do

CEFISMA:

-22/04 as 12b e 23/04 as 18h

Debate: "Ensino PObhco e
Gratuito"

-Oflcina de Dance - toda quin-
taàsl7h

Oflchia de Fotografla - Curso
Básico
Duração: 10 aulas de 1:30h de
dwacão, aes sábados das 14:00 as
15:30.
Datas: 20 e 27 de abril

04, 11, 18 e 25 de maio
01,08, 15,22 de junho

Freço:12.000,00
15.000,00 corn manual

-Festa: 26/04

5 anistas:

Sc voce está apavorado por
aão se tormar este ano por causa da
grade horária, pode fIcar mesmo
apavorado.

Segundo o artigo 2 da
resolucao 1255 da Reitoria da
Universidade de São Paulo, é ex-
pressamente proibido qualquer
conflito de horários."

0 que fazer?

0 Grôrnio Politécnico deixará
na sala 16, a partir de 34 feira (23104)
uma lista na qual vocés, que csttto
corn esse problema, devem colocar
o seu nome e nO U SF, previsão de
formatura corn e scm o problema da
grade horária e assinatura; o mais
rápido possivel.

Então tentaremos mandar o
problema para reitoria e pleitear
uma solução cabIvel para a Escola
Politcnica.

Jornalda

1980 a 1990, década de gran-
des atteraçöoes dos parâ.melros cul-
turais-sociais, Qrofissionais e
econômicos. Ha pouco mais e dez
anos, o quo era válido, e quase
sempre árduamente perseguido,
como meta e programas vivenciais,
temboje conceitos e valores
passIveis de fortes düvidas.

Nas ültimas décadas,
modificaçöes houveram, que ao
tempo de nossos pais ocorriarn em
perIodos de tempo dez vezes
inalores, o mesmo nem ocoressem!
Razão forte para que procuremos
tratar já, do que virá acontecer
depois de amanhã, pois o que se
previu para amanbã, deveria ter
sido agendado ontem.

Também nossa Associação
dos Antigos Alunos da Escola
Po1itcnica se depara, boje corn
problemas, não existentes ontem -
diflculdade de colocação de Engen-
heiros, ate de sua manutcnção nos
empregos, inclusive de colegas
politécnicos! Ha agravantes:

os próprios alunos da Poli, no
dia-a-dia, defrontam-se corn
questöes financeiras, em valores
antes inimagináveis. Antecipar
soluçöes e agir corn encrgia e
determinação, poderá ser condição
essencial para qualificar alter-
nativas, agilizando acOes, para 1550

basta urn espirito de corpo. As-
sociados, poderernos alavancar
opcOes de solução a tais problemas
afligindo a comunidade politecnica.

Nossa Associação dos Antigos
Alunos da Poll objetiva:

-promover e cultuar o inter-
esse dos associados por tudo que
diga respeiro ao progresso

continua na paginu seguinte

JABIQ PEXrENA

PROJETO, ARTE, DESIGN
E CON FEcçAo E

CAM ISETAS,
AGASALHOS, BERMUDAS,

ADESIVOS E DEMAIS
ARTIGOS DA LINHA

UN IVERSITARIA.

TELEFONE PARA
CONTATO: 258-0978
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e desenvolviniento da EPUSP;

-ma1ter a aprozimaçäo sócio-
cultural de cooperação entre os cx-
ahmos4a Poli

-manter relacionamento corn
sociedadea congêneres, visando o
intcrcssc c a defesa dos profis-
siouais de Eagenharia

-manter estreito
relacionamento corn o corpo
docente e discente da Poli,
cotaborando corn o aprimoramento
do enino ucla ministrado. Tudo
issovemfaiendo ha 55 anos!

Anaian nos ültintos anos teve

eta de se compor para corn Os nOVOS
tempos. Desde 1983 sob a grande
crise econôrnica que se abateu
sobre o pals, a AAAEP den
prioridade ao atendimento das
necessidades tie emprego, criando
naquete ano wna bolsa de empregos
para recérn formados. A revisão

dos estatutos da associacão foi
procedida então, para adequá-la
corn sua base institucional sempre
colaborando corn nossa tradicional
Escola, a AAAEP tent se mantido
atenta a todas as atividades técnico-
cientlflcas da EPUSP, condarnan
do scus sócios para delas participar.
E na aproximação sócio-cultural

entre os ex-alunos, a AAAEP tern
sido prestigiada em seus eventos,
pela significativa presença de scu
quadro social.

Adininistrando o sistema de
bolsas de estudos (25 alunos caren-
tea financeirarnente), cujo apoio
financeirocorresponde a urn salário
minirno mensal/aluno, a AAAEP
tent obtido 'recursos de
contribuicoes de ex-polit6cnicos,
sendo os valores a crit6rio dos
doadores.

Sede da AAAEP Edificlo da
Eagenharla Civil, fore: 210.7719

publicidadeHP 485X 1 a cslculêdoia do future

OrStico., CAlculo., cosunicaç&o corn
PCiD mem6ria oxpansivel, gsr.ncisa.nto
di unidadi. • caaunicaçlo pot fain.
intrav.t..]ho .80 alguns dos r.cur.os
data calculadot..

A Idisa lnfora&tica co-
loca no arcsdo urns
cilculadora ralrnsnts
inova4ora s corn r•cursos
bnicos. A HP 48sx cambi-
a a cap.cid.d. grAfica

	

• •iabólics do 	 288
corn a poeiibilidsd. d.
•pan.10 do mem6ria do
HP 41C/CV.
Uo ..t• d. 2100 1 unça..
prA-progranadas a
32Z bye.& do rnsrnória RAM
di.poniv.is so uSu&rio
para arnaz.nsr prograrna.
• varilv.j..
Vsrsrnom agora aeus
principaL. r.cur.o..

!QUATIOI4WRIflR

into rscurso axciusivo
di HP permits qua
quaçbs .aarn antradas

DO rnsnao tomato qua
alas apar.cna no. livro..

Ac Lnv8a 4o digitar:

na )

2:
1:	 I(2q)in.

-

Voci pod. digitar:

:	 51N(nvt

;4;;

- - —a--

MATRIXWRITER

Pinalrn.nta use calcula-
dora quo permits tratsr
natrisas no sus forms
original: 1mb.. •
colunsa.

H

ELI

0 visor LCD com 8 linhis
• 22 caractares di use
vj.Ao •xc•pcional so. 8
tipo. 4o gr&ficoo quo a
HP 48SX plots.

Muito .ain do quo isso,
c&lculo. podms ..r faitos
•irnu1tsnent., raina.,
int.r..cço.a, Areas, etc.

th
IN S:

HPSOLVE

A. .qusça.. .80 •scritsa
• solucionadas pita
qu.lqu.r vsrflvsl was a
n.c...idad. 4. rnaucr.v•-
'a..

Ac*SSÔfIIOS H PHRIYSRICOS

V.js am rmcur.os di coma-
nic.ç&o • .xpansAe 45
HP 4SSZ.

A ports social RS-232C
permits a Couunicaç&o,
via cabo, can co.putsdo-
r.• po..oais cc.pstiv.is
corn IBM PC ou Naciatosh
S iso. psnifAnico..

Mxpan.lo 4. asrn6ria RAM

o usa di cart*so di as-
rndria RAM po..ibilita
sxpandir a capacidadi
iniciti di 329 bytes
pars stA 288Z bytes.

Cartlo ApliCativo

No MPSOLVZ IQUATION
LIBRARY vocA incontra
urn& btbiiotsca coo mat.
di 300 Squsçb.. as vArias
Ares.. Cants t.abAa corn
a Tab.la P.ri6dtca do.
Hlnasrnto•.

r4b 
0

0
E

cj QL

E
"ri

Hntrads e said& di dados
VocA pode trabaihar corn	 via fsixu inttav.rasl.ho
nürnsro. resis Cu comple-
xes, pod& calcular dater- Corn ..t. rncur.o A poali-
minantei, produto vetor tat v•1 transient dados do
ou aucalar • muitas outran urns HP 48HZ pats cotta
openaç6.. direta.nts. 	 HP 483Z au ainds pita uma

Iapreasora HP 822408.
GRAFICOS

Comunicaçlo corn PC's

Material ancasinhado polo
D.psrtarn.nto di Marketing
de Co.putaqlo P...oal/Zdi.a
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corn fcrn(Iios
em Foendas,
ranchos e
cdade.s.

•aCQmtomev+os
de ierão 4mra
Qdoe.s.certes.

• CUPSoS 4reQ(of6r(o5
Qrg exQme

o'ficaos	 e.)ames
en's Univerdaaes
no E)erIor,

*cursor, livre.s de
óodQorte,

14ttQtUra, Pintura,
rca, føtt,grqfj a,
desehqmodc, etc.

CONH .ECA 0 MUNDO DA kj^'^PQOL
CURSOS DE IMOMAS NO EXTERIOR

INTERCAMBIO CULTURAL (Coleglal nos £UA)

CURSOS PARA EXECUTIVOS E

PROFISSIONAIS - MARKETING,

cIPIJ1AçAo, caMEAclo EXTERIOR, ETC.

A Pool for International Education é uma

empresa especiahzada em ctzsos e programas

no exterior. Além dos cursos de kmas para

pñicipantes a neI médio, avançado e

aperfeiçoamento, a Pool oferece também:

S

117^	 Via

A Pool for International Education possul toda

estrutura de apolo para o estudante ou

profissonal:

emissdD cie Coe4eira k1errcior&
de Es-udavt+e., CQv'ie. ra

InkernQciov da ve,tude
e Cc*rterQ ktr,aooro.(
de Mbevge.

• irs.criçöo pcLfQ SOIicXfQc1O

de 1cQs de

• ernssäo de $asQ9es%S,

de	 hosedczea',
)rss, Q*r4VtS da LOOP

Ai.\cAQ de Viaget's
e lirismo.

•

CENTRAL DE INFORMAcOES E RESERVAS:
FONE (011) 2N-2663 FAX: (011) aS.1941 	 41

11 33465 PIFE BR - S. PAULO

SÃO PAULO - SP
	

CAMPINAS - SP	 RIO DE JANEIRO - RJ
	

PORTO ALEGRE - RS FLORIANOPOLIS - SC

(011) 288-2666	 (0192) 87428	 (021) 267-3297	 (0512) 22-7272
	

(0482) 22-3633


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48
	Page 49
	Page 50

